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A cultura do algodoeiro no Estado do Mato Grosso é mais um exemplo da
capacidade e vontade dos empreendedores desta região para a consolida-
ção do setor agrícola. Neste contexto, o Estado se destaca no cenário
nacional com a maior área plantada, produção e produtividade, contribuin-
do significativamente para o desenvolvimento do agronegócio na região
Centro Oeste. Isto se deve, dentre outros fatores à qualidade da pesquisa
desenvolvida e à qualidade da fibra produzida.
A Embrapa Algodão, atuando desde 1989 em parcerias com diversas
instituições públicas e privadas do Estado vem identificando demandas de
pesquisa capazes de atender aos anseios dos produtores dessa importante
malvácea. Como resultado deste trabalho destaca-se o lançamento de
diversas cultivares para as condições do Cerrado e da Agricultura Famili-
ar.
Atualmente o grande desafio é reduzir o custo de produção usando um
manejo integrado de práticas agrícolas em que se possa obter lucros,
mesmo em áreas infestadas por nematóides, doenças foliares e pelo
bicudo do algodoeiro, que já se encontra disseminado praticamente em
todo o Estado.
Seguindo esta linha de ação, os produtores estão apostando no sistema de
cultivo adensado em safrinha visando reduzir o ciclo da cultura e garantir
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um maior retorno econômico por área/ano se comparado ao sistema
convencional. No entanto, ainda são poucas as informações científicas
disponíveis sobre este novo sistema.
A presente publicação contempla os resultados de pesquisa com a cultura
do algodoeiro no sistema convencional obtidos na safra 2006-07 pela
Embrapa Algodão em parceria com a EMBRAPA AGROPECUÁRIA OESTE,
FACUAL, FUNDAPER e AGRISUS e é dirigida aos participantes da cadeia
produtiva do algodão, principalmente aos produtores visando auxiliá-los nas
tomadas de decisão em seus negócios.
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A cultura do algodoeiro contribui significativamente com a economia
brasileira, sendo cultivada atualmente em todas as regiões do país. Na safra
2008/09 foram plantados 843,20 mil hectares e produzidas 1.213,70 mil
toneladas de pluma, colocando o Brasil em posição de destaque na exporta-
ção mundial de fibras de algodão. A estimativa para a próxima safra (2009-
10) é que área plantada seja de 817,60 mil hectares e que a produção de
pluma ultrapasse a um milhão e duzentas mil toneladas (CONAB, 2010). A
cotonicultura desenvolvida no Cerrado da Região Centro Oeste passou a ser
uma alternativa aos plantios de soja, tornando-se uma cultura de destaque
no agronegócio brasileiro, com 59 % da área plantada no Brasil e 60,70%
da produção de pluma. Nesta região, o Mato Grosso, ocupa uma posição de
destaque, sendo responsável por 392,4 mil hectares (48% da área planta-
da) com uma produção de 608,30 mil toneladas, correspondendo a 49,12%
da produção nacional, classificando o Estado como o maior produtor e
exportador nacional de algodão.
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Apesar da significativa importância desta cultura no Estado do Mato
Grosso, o sistema de produção utilizado é considerado de alto risco econô-
mico devido ao elevado custo de produção. Neste aspecto, a pesquisa pode
contribuir significativamente no desenvolvimento  de sistemas de produção
capazes de reduzir o custo e fazer a cotonicultura tornar-se mais sustentá-
vel. Sob esta ótica de atuação, não se deve atuar em propostas isoladas e
sim em ações integradas visando alcançar um objetivo comum: a elevada
produtividade em um sistema produção economicamente viável.
 Diante desta premissa, o programa de pesquisa desenvolvido pela  da
Embrapa Algodão em parceria com o Fundo de Apoio à Cultura do Algodão
(FACUAL) possui um importante papel no desenvolvimento de tecnologias
agrícolas que possam ser utilizadas em um sistema de produção integrado
propiciando segurança e rentabilidade ao produtor de algodão.
Sob o aspecto fitossanitário constata-se que em importantes áreas do
Estado Mato Grosso, vem aumentado a disseminação de nematóides,
principalmente do gênero Melodoigyne e  Pratylenchus, necessitando de
pesquisas no desenvolvimento de linhagens com resistência a estes
patógenos. Sob esta ótica a Embrapa Algodão em parceria com a Embrapa
Agropecuária Oeste e com o Instituto Agronômico de Campinas - IAC vem
desenvolvendo ações na identificação de novas fontes genéticas para
serem utilizadas no Programa.
Com relação às doenças foliares, a cada ano agrícola vem aumentando o
grau de infecção da ramulária, propiciando um incremento significativo do
número de aplicações de fungicidas, aumentando o custo de produção. Na
safra 2008-09, foram realizadas até 12 aplicações para o controle de
ramulária na região de Sapezal, o que poderá no futuro inviabilizar qualquer
tipo de manejo fitossanitário. Visando amenizar tal problema, a Embrapa
Algodão vem montando estratégias de pesquisa para identificar fontes de
resistência a esse patógeno. Como resultado deste trabalho, destaca-se a
seleção da linhagem CNPA CO 99 - 11612, resistente à ramulária já
disponível para os programas de melhoramento que atuam no Estado.
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A presente publicação contempla os resultados das pesquisas realizadas
pela Embrapa Algodão e Embrapa Agropecuária na safra 2006-07 nas
áreas de Melhoramento Genético, Fitopatologia, Manejo Cultural e Controle
Biológico com apoio financeiro do FACUAL , FUNDAPER e AGRISUS.
O Programa de Melhoramento do Algodoeiro desenvolvido pela Embrapa
Algodão  para as condições do Cerrado do Mato Grosso tem como premis-
sa básica a obtenção da cultivar possível com a maioria dos caracteres
agronômicos e industriais desejáveis. Entretanto, esse objetivo é bastante
dificultado devido à associação de caracteres, muitas vezes com correlação
negativa, entre eles. Associado a isto, tem-se a ocorrência frequente da
interação genótipo x ambiente que dificulta o trabalho do melhorista na
escolha das cultivares de ampla adaptabilidade e estabilidade fenotípica
(CAMPBELL; JONES, 2005; FUZATTO;  1999).
As cultivares desenvolvidas pelo Programa de melhoramento do algodoeiro
para cerrado devem contemplar as seguintes características (FARIAS et
al., 2006):
• Produtividade potencial de pluma superior a 115 @/ha;
• Resistência às doenças (viroses, ramulose, bacteriose, complexo fusarium
+ nematóide, alternaria, ramularia e stemphilium);
• Rendimento de fibras superior a 40 %;
• Dupla aptidão ( óleo e fibras);
• Resistência de fibras superior a 28 gf/tex;
• Finura na faixa de 3,9 a 4,2 (micronaire);
• Fibras de comprimento médio a longo (30 - 34 mm);
• Ciclo precoce (100 a 130 dias) e médio (131 a 160 dias);
• Arquitetura favorável à mecanização e ao plantio adensado;
• Estabilidade produtiva ao longo dos anos;
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• Responsividade à melhoria do ambiente produtivo;
• Resistência ao acamamento e capulhos com alta retenção de pluma.
Neste aspecto, o grande desafio do melhoramento genético do algodoeiro é
o desenvolvimento de cultivares que manifestem todas as características
mencionadas em níveis ótimos, o que se busca através de ganhos genéticos
contínuos. Ressalta-se que ao longo de anos de pesquisa, com o acúmulo de
conhecimento e recursos genéticos, os programas de melhoramento
conquistaram significativos ganhos em produtividade de pluma, resistência
a doenças e características de qualidade de fibra, porém permanece o
desafio de agregar o máximo de características desejadas em um só
genótipo (MORELLO et al., 2005).
Neste capítulo são divulgados os principais resultados do Projeto  "Melhora-
mento do Algodoeiro Herbáceo para às condições do Cerrado: Ações para a
safra "2006-07"  financiado pelo FACUAL.
Metodologia
Os locais de instalação e o manejo adotado na condução dos ensaios estão
nas Tabelas 1,2 e 3.
Ensaio de novas Linhagens (E.N.L) Safra 2006-07
Este ensaio foi conduzido na estação experimental de Primavera do Leste
(PVA) e foram testadas 60 novas linhagens, oriundas dos ensaios de
progênies conduzidos na safra 2005/06 e quatro testemunhas (BRS
ARAÇÁ, FMT 701, FM 993 e FM 966). O delineamento utilizado foi o
láttice 8X8. A parcela experimental foi constituída por 4 fileiras de 7
metros de comprimento, com espaçamento entre linhas de 0,90 m,
totalizando 25,20 m2 A área útil da parcela foi de 12,6 m2, correspondendo
as duas linhas centrais.
Foram avaliadas as seguintes características agronômicas: altura (ALT,
cm), peso de um capulho (P1C, g), resistência às doenças alternaria/
Resultados de Pesquisa com a Cultura do Algodoeiro no Mato Grosso ... 15
*Número de aplicações.
Tabela 1. Municípios, locais,  data de plantio, altitude e coordenadas geográficas
dos ensaios conduzidos pela Embrapa Algodão - Safra 2006/07.
Tabela 2. Adubação realizada no ensaio cooperativo do Facual conduzido em 5
localidades do Estado do Mato Grosso. Safra 2006/07.
FazendaMarabá 22/12/06 665 m 15º32' 55º10'
E. Experimental 26/12/06 680 m 15º34' 54º18'
Fazenda Itaquerê 29/12/06 400 m 14º54' 53º01'
Sementes Petrovina 20/12/06 740 m 16º50'' 54º02'
Fazenda Cedro 10/01/07 365 m 13º04' 55º55''
Tabela 3. Manejo realizado nos ensaios conduzidos em 5 localidades do Estado
de Mato Grosso pela Embrapa Algodão - Safra 2006/2007.
1 Não foi efetuada a terceira adubação de cobertura.
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stemphilium e, ramulária  baseado em uma escala de notas proposta por
Araújo et al. (2003), porcentagem de fibras (PF, %), produtividade de
algodão em caroço (PROD, kg/ha), produtividade da fibra (PRODF, kg/ha) e
tecnológicas de fibras: resistência (gf/tex), comprimento (mm), micronaire
(I.M) e uniformidade da fibra. As análises tecnológicas da fibra provenien-
tes das amostras padrão foram realizadas pelo laboratório de análise têxtil
da Cooperativa de Produtores de Algodão - UNICOTTON  em Primavera do
Leste - MT.
As estimativas dos caracteres acima citados foram submetidos à análise de
variância individual e em seguida foi realizada uma análise conjunta, utili-
zando o programa estatístico do SAS versão 8.2.
Ensaios de linhagens avançadas (ELA)
Na safra 2006/2007 foram conduzidos os seguintes ensaios ELA I, ELA II e
ELA III  e ELA IV conduzidos nos municípios de Primavera do Leste (PVA),
Campo Verde (CV), Pedra Preta -Serra da Petrovina (PET), Novo São
Joaquim (NSJ) e Lucas do Rio Verde (LRV). O delineamento utilizado foi o
de blocos ao acaso com 16 tratamentos e 4 repetições. As cultivares
utilizadas como testemunhas foram BRS ARAÇÁ, BRS CEDRO e FMT 701.
Os caracteres agronômicos e tecnológicos de fibras avaliados, as análises
estatísticas realizadas e a forma de condução dos ensaios foram as mes-
mas descritas nos itens 2 e 2.1.
Ensaios estaduais (Finais)
Na safra 2006/2007 foram conduzidos os ensaios ESTADUAL I, ESTADU-
AL II e ESTADUAL III nos municípios de Primavera do Leste (PVA), Campo
Verde (CV), Pedra Preta - Serra da Petrovina (PET), Novo São Joaquim
(NSJ) e Lucas do Rio Verde (LRV). O delineamento utilizado foi o de blocos
ao acaso com 15 tratamentos e 4 repetições. As cultivares utilizadas como
testemunhas foram a BRS ARAÇÁ, BRS CEDRO e  FMT 701. Os
caracteres agronômicos e tecnológicos de fibras avaliados, as análises
estatísticas realizadas e a forma de condução dos ensaios foram as  mes-
mas descritas nos itens 2 e 2.1.
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Resultados
Ensaio de novas linhagens (ENL)
Na Tabela 4 encontram-se as médias dos caracteres agronômicos e
tecnológicos de fibras dos genótipos avaliados em Primavera do Leste -MT.
Verifica-se que os valores para produtividade de algodão em caroço (PROD)
e produtividade da fibra (PRODF) foram elevadas (3.369,33 kg/ha e
1.838,80 kg/ha, respectivamente. Constata-se ainda que 26,50% das
novas linhagens superaram a testemunha FMT 701, que é a cultivar mais
plantada no Estado do Mato Grosso. Tais resultados evidenciam que a
estratégia de seleção que vem sendo utilizada pelo programa de melhora-
mento da Embrapa Algodão para o cerrado está sendo eficiente na busca
de materiais competitivos para as condições dessa região.
Quanto ao comportamento dos genótipos em relação às doenças (ramulária
- RLA e alternaria - stemphilium - ALTS), observa-se que a maioria dos
materiais avaliados apresentou susceptibilidade a estes patógenos, com
notas médias superiores a 2,5 sugerindo a necessidade de maiores esforços
visando obter novas fontes genéticas para resistência a estes patógenos.
Com relação à porcentagem de fibras (PF, %) constata-se que a média
geral foi de 43,24% indicando um incremento significativo de 8,10%
considerando uma média de geral de 40% para este caráter. Os maiores
valores foram obtidos pelas seguintes linhagens: CNPA CO 05 - 6140
CNPA CO 05 - 424 e CNPA CO 05 - 6141.
No que diz respeito aos caracteres tecnológicos, evidencia-se também um
significativo avanço na melhoria da qualidade das fibras, pois apenas três
materiais (CNPA 05-1193, CNPA 05 -1209 e CNPA 05 - 4697), ou seja,
4,68% apresentaram médias inferiores a 28 gf/tex, valor limite para
exportação.
Considerando o desempenho médio para produtividade de fibras (PRODF) e
os caracteres tecnológicos de fibras, foram selecionados os seguintes
genótipos, os quais serão reavaliados no Ensaio de Linhagens avançadas
(ELA) na safra 2007-08: CNPA CO 05 - 2569, CNPA CO 05 - 4753, CNPA
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CO 05 - 4223, CNPA CO 05 - 3025, CNPA CO 05 -1193, CNPA CO 05 -
1167, CNPA CO 05 - 1201, CNPA CO 05 - 383, CNPA CO 05 - 6140,
CNPA CO 05 -329, CNPA CO 05 - 424, CNPA CO 05 - 6290, CNPA CO
05 - 1333, CNPA CO 05 - 4697, CNPA CO 05 - 7419 e  CNPA CO 05 -
1203 que superam a testemunha FMT 701 (Tabela 4).
Ensaio de Linhagens Avançadas I (ELA I ):
De maneira geral, a qualidade experimental avaliada pelo coeficiente de
variação (CV%) foi satisfatória com uma estimativa média de 13,71% para
o caráter produtividade de algodão em caroço (PROD) (Tabelas 5 a 9), tais
valores são considerados aceitáveis na experimentação com o algodoeiro
(SANTOS et al., 1999).
As principais linhagens que se destacaram por locais para o caráter produti-
vidade de fibra (PRODF) em kg/ha em ordem decrescente de produtividade,
com médias superiores à  testemunha FMT 701 e à média experimental
foram:
Primavera do Leste: CNPA CO O4 - 5609, CNPA CO O4 - 192, CNPA CO
O4- 4627, CNPA CO O4- 467 e CNPA CO O4 - 2005 (Tabela 5);
Pedra Preta (Serra da Petrovina): CNPA 04 - 2005, CNPA 04 - 2080,
CNPA 04 - 467, CNPA 04 - 2025 e CNPA 04 -192 (Tabela 6);
Campo Verde: CNPA CO 04 - 5609, CNPA 04 - 1978, CNPA 04 - 2080,
BRS ARAÇÁ e  CNPA CO 04 - 192 (Tabela 7);
Lucas do Rio Verde: CNPA CO O4 - 2080, CNPA CO O4 - 4055, CNPA CO
1978, CNPA CO O4- 467 e CNPA CO O4 - 227 (Tabela 8);
Novo São Joaquim: CNPA CO O4 - 2019,  BRS ARAÇÁ, CNPA CO O4 -
192, BRS CEDRO, CNPA CO 4055, CNPA CO O4- 2071, CNPA CO O4 -
2025, CNPA CO 04 - 227, CNPA CO 04- 4336 e CNPA CO 04- 4627
(Tabela 9).
Na avaliação conjunta dos dados (Tabela 10) verifica-se que os materiais
que mais se destacaram para a produtividade de fibra (kg/ha) foram CNPA
















































Tabela 4. Médias dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C), ramulária (RLA), alternária-stemphilium
(ALTS), porcentagem de fibra (PF), Produtividade de algodão em caroço (PROD), produtividade de fibra (PRODF),
comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC) do Ensaio de Novas Linhagens-ENL em Primavera do Leste -
MT. Safra 06-07.
GENÓTIPOS ALT(cm) P1C (g) RLA (1-5) ALTS (1-5) PF (%) PROD (Kg/ha) PRODF (Kg/ha) COM MIC (I.M)
CNPA CO 05 – 1209 101,40 6,23 2,33 2,25 44,13 4.274,75 2.378,55 30,31 27,50 4,23
CNPA CO 05 – 2569 104,40 7,65 2,67 2,08 42,48 4.282,83 2.292,18 29,80 28,63 3,57
CNPA CO 05 – 4753 92,27 6,94 3,00 2,42 44,81 3.950,37 2.226,93 30,40 30,03 4,63
CNPA CO 05 – 4223 94,67 7,25 2,75 2,00 43,98 4.015,87 2.223,65 30,90 34,80 5,07
CNPA CO 05 – 3025 100,47 7,19 3,00 2,00 46,16 3.795,37 2.206,14 34,04 32,17 4,13
CNPA CO 05 – 1193 97,73 5,96 2,58 1,58 43,26 3.986,18 2.175,14 30,40 30,40 4,27
CNPA CO 05 – 1167 95,93 5,84 2,75 2,00 43,73 3.939,18 2.171,10 32,00 30,77 4,43
CNPA CO 05 – 1201 94,80 6,41 2,25 1,83 43,95 3.882,17 2.150,96 30,14 29,27 4,57
CNPA CO 05 – 383 103,00 7,07 2,83 2,17 44,29 3.774,89 2.106,98 29,72 28,00 4,47
FM 993 93,13 6,30 2,92 2,33 43,85 3.779,87 2.087,05 32,00 31,27 4,27
CNPA CO 05 – 6140 99,13 6,54 3,08 2,00 46,90 3.513,87 2.076,13 30,48 29,63 4,33
CNPA CO 05 – 329 102,73 7,21 2,92 2,00 44,91 3.659,46 2.071,39 31,24 30,10 4,27
CNPA CO 05 – 424 95,40 6,54 2,83 2,00 45,35 3.616,98 2.067,77 32,34 29,03 4,40
CNPA CO 05 – 6290 99,53 6,71 3,00 2,25 45,22 3.594,66 2.047,45 30,82 29,47 4,57
CNPA CO 05 – 1333 102,00 6,44 3,08 2,25 43,90 3.689,49 2.043,15 30,99 30,03 4,47
CNPA CO 05 – 4697 86,00 6,33 3,08 2,33 44,75 3.560,82 2.008,00 29,04 27,67 4,57
CNPA CO 05 – 7419 89,40 7,32 2,75 2,08 42,63 3.724,60 2.000,96 31,24 29,97 4,77
CNPA CO 05 – 1203 94,33 6,06 2,42 1,75 43,00 3.650,38 1.979,29 30,48 30,93 4,70
FMT 701 92,47 6,13 2,83 2,42 44,15 3.535,21 1.969,52 30,23 28,60 4,60
CNPA CO 05 – 6263 90,40 6,74 3,17 2,50 42,47 3.661,16 1.959,61 30,06 29,47 4,57
CNPA CO 05 – 367 102,80 6,99 2,83 2,08 43,82 3.542,24 1.949,95 29,72 28,77 4,13
CNPA CO 05 – 1245 89,53 6,91 2,83 2,42 43,22 3.573,98 1.944,17 30,31 29,50 4,37
CNPA CO 05 – 492 85,00 6,61 3,08 2,42 43,57 3.533,48 1.937,86 30,14 31,50 5,13
RES (gf/tex)
































































1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
2 ** e * Significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
Tabela 5. Médias e resumo da análise de variância individual dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária- stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra (PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade da fibra (PRODF), comprimento (COMP); resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
















































1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
2 ** Significativo ao nível de 1 de probabilidade pelo teste F.
Tabela 6. Médias e resumo da análise de variância individual dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária-stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço (PROD),
produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e Micronaire (MIC), do Ensaio de Linhagens
















































1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
2 ** e * Significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
Tabela 7. Médias e resumo da análise de variância individual dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária-stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra (PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), Pprodutividade da fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA I em Campo Verde - MT.Safra 06-07.
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467, que produziram acima de 2.080 kg /ha de fibra superando a média da
testemunha FMT 701 (2057kh/ha) e do experimento (2004,40kg/ha). As
linhagens CNPA CO O4 - 5609 e CNPA CO O4 - 2025 também se destaca-
ram com valores médios superiores à média experimental, porém não
diferiram estatisticamente da testemunha FMT 701(Tabela 10).
Com relação à porcentagem de fibra (PF), verifica-se que a média geral
obtida foi de 42,60% indicando que houve avanços na seleção de genótipos
com maiores médias. Os maiores valores para esse caráter foram obtidos
pelas linhagens CNPA CO 04 - 1978 (44,25%) e CO 04 - 2080 (43,87%)
que superaram a testemunha FMT 701 em 2,75% e 0,63% respectiva-
mente e diferiram estatisticamente em relação às demais.
No de que diz respeito à reação às doenças avaliadas ramulária e alternaria
- stemphilium, verifica-se que nenhum dos materiais avaliados obteve nota
1 (resistente). Os genótipos que obtiveram menores valores para RLA e
ALTS foram, respectivamente, CNPA O4 - 5609 e CNPA 04 - 1978,
sugerindo tolerância à essas doenças. Para confirmar esses resultados são
necessários trabalhos em casa de vegetação com inoculação artificial. Tal
atividade já vem sendo desenvolvida pela equipe de Fitopatologia da
Embrapa Algodão.
Quanto aos caracteres tecnológicos de fibra, observa-se que as médias
para comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC) foram
30,99 mm, 32,10 gf/tex e 4,57 IM, respectivamente. Todas as linhagens
avaliadas apresentaram valores exigidos pela indústria têxtil, com destaque
para CNPA CO 04 - 2019, CNPA CO 04 - 2025, CNPA CO 04 -1978 e
CNPA CO 04 - 2005 que obtiveram valores acima de 33,20 gf/tex, médias
consideradas excelentes  para fins de exportação  de algodão.
Ensaio de linhagens Avançadas  II, III e IV
A análise de variância conjunta e as médias dos caracteres agronômicos e
tecnológicos de fibra dos ensaios ELA II ( PVA, PET, CV, LRV e  NSJ ), ELA
III (PVA, PET, CV, LRV e NSJ ) e  ELA  IV (PVA, CV e LRV) estão nas
Tabelas, 11, 12 e 13.
As principais cultivares que se destacaram por ensaios  para produtividade
de fibra (PRODF), obtendo médias acima da média da  testemunha FMT
















































Tabela 8. Médias e resumo da análise de variância individual dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra (PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA I - em Lucas do Rio Verde -MT. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
















































Tabela 9. Médias e resumo da análise de variância individual dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA I em Novo São Joaquim - MT. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
















































Tabela 10. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra (PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA I, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato Grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
2** e * significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste F respectivamente.
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ELA II: CNPA CO O4 -2556, CNPA CO O4 - 6459, CNPA CO O4- 7177,
CNPA CO O4- 2108, CNPA CO O4 - 5174, CNPA CO O4 - 2088 e CNPA
CO O4 - 2165 (Tabela 11);
ELA III: CNPA 04 - 1950, CNPA 04 - 62,  CNPA 04 - 1954, CNPA 04 -
7199 (Tabela 12);
ELA IV (Precoce): CNPA CO 04 - 1359, CNPA 04 - 1954, CNPA 04 -
4810,  2 (Tabela 13).
Com relação à porcentagem de fibra (PF), verifica-se que os maiores
valores para este caráter foram obtidos pelas linhagens CNPA CO 04 -
6459, CNPA CO 04 - 7177, CNPA CO 04 - 2088 e CNPA CO 04 - 2108
(ELA II); CO 04 - 7179 e CNPA CO 04 - 6434 (ELA III) e CNPA CO 04 -
2088, CNPA CO 04 - 2478, CNPA CO 04 - 4810, CNPA CO 04 - 1515
(ELA IV) que obtiveram valores superiores à testemunha padrão (BRS
CEDRO) e diferiram estatisticamente em relação às demais.
Quanto aos caracteres tecnológicos de fibra, observa-se que as médias
para comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC) foram
superiores ou iguais às exigidas pela indústria têxtil com destaque para os
genótipos CNPA CO  04 - 2108, CNPA CO 04 - 2526, CNPA CO 04 -5174
e  CNPA CO 04 - 5071(ELA II); CNPA CO  04 - 1950, CNPA  CO 04 -
2478, CNPA CO 04 -2399 e CNPA CO 04 - 2139 (ELA III); e CNPA CO
04 - 5071, CNPA  CO 04 - 1832, CNPA CO 04 -2139 e  CNPA CO 04 -
2140 (ELA IV); que  obtiveram valores acima de 32,00 gf / tex, médias
consideradas  adequadas para fins de exportação.
Ensaios Finais (Estaduais  I, II e III )
O resumo da análise de variância conjunta e as médias dos caracteres
agronômicos e tecnológicos de fibras  dos ensaios finais Estadual I, II e III
conduzidos em cinco locais  (PVA, PET, CV, LRV e NSJ ) encontram-se nas
Tabelas, 14, 15 e 16, respectivamente.
As cultivares que se destacaram por ensaios para produtividade de fibra
















































Tabela 11. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA II, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 1% de probabilidade.
2** significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F.
ALT P1C RLA ALTS PF PROD PRODF COM RES MIC
(cm) (g) (1-5) (1-5) (%) (kg/ha) (kg) (mm) (gf/tex) (I.M)
BRSARAÇÁ 117,80 cdef 6,41 ab 3,05 cde 2,69 abc 40,51 g 4280,70 a 2049,27 ab 31,72 cde 31,39 efg 4,45 d
BRS CEDRO 125,23 abcd 6,14 abc 3,24 abc 2,80 ab 43,84 abc 3131,30 c 1631,23 d 30,48 g 30,96 fg 4,72 abc
FMT 701 121,70 abcde 5,84 bc 3,06 cde 2,59 abc 43,22 cd 4314,00 a 2205,63 a 30,40 g 32,08 bcdef 4,86 a
CNPA CO 04 - 2526 125,96 abcd 6,29 abc 2,86 ef 2,46 bc 43,10 cde 4219,60 a 2155,58 a 32,39 abc 33,54 ab 4,45 d
CNPA CO 04 - 2165 113,57 efg 6,23 abc 3,28 ab 2,64 abc 43,24 bcd 3994,60 a 2050,18 ab 30,77 fg 31,28 efg 4,52 cd
CNPA CO 04 - 2140 121,87 abcde 6,64 a 2,95 def 2,69 abc 38,60 h 3929,30 ab 1798,26 bcd 32,82 ab 32,42 abcdef 4,60 bcd
CNPA CO 04 - 2108 120,23 bcdef 6,35 ab 3,21 abc 2,55 abc 43,63 abc 4055,40 a 2097,29 a 30,45 g 33,75 a 4,64 bcd
CNPA CO 04 - 2578 124,14 abcde 5,74 c 2,92 def 2,67 abc 42,17 ef 4105,70 a 2042,64 ab 32,11 bcd 32,39 abcdef 4,12 e
CNPA CO 04 - 2088 115,70 defg 5,94 bc 3,18 abc 2,35 c 43,94 abc 3974,30 a 2055,07 ab 31,41 def 31,86 cdef 4,53 cd
CNPA CO 04 - 5317 121,38 abcdef 6,14 abc 2,82 f 2,65 abc 41,58 f 4013,50 a 1978,17 abc 33,12 a 32,59 abcde 4,46 d
CNPA CO 04 - 5071 106,35 g 6,39 ab 3,07 bcd 2,73 ab 42,28 def 3899,20 ab 1947,61 abc 31,13 efg 33,11 abcd 4,79 ab
CNPA CO 04 - 5174 119,28 cdef 5,95 bc 2,78 f 2,81 ab 43,27 bcd 4061,70 a 2081,35 ab 32,26 bc 33,41 abc 4,48 d
CNPA CO 04 - 4835 110,74 fg 6,43 ab 3,37 a 2,56 abc 42,49 def 3889,40 ab 1953,50 abc 31,38 def 31,55 def 4,58 bcd
CNPA CO 04 - 7177 130,93 ab 6,30 abc 3,22 abc 2,82 a 44,22 ab 3993,70 a 2100,35 a 30,67 fg 30,83 fg 4,65 abcd
CNPA CO 04 - 6459 128,28 abc 6,09 abc 3,29 a 2,80 ab 44,35 a 4050,00 a 2140,37 a 31,79 cde 29,88 g 4,56 cd
CNPA CO 04 - 5377 132,24 a 6,35 ab 3,19 abc 2,81 a 43,09 cde 3345,50 bc 1701,74 cd 30,84 fg 31,07 efg 4,64 bcd
Médias 120,96 6,2 3,09 2,66 42,72 3953,61 1999,26 31,5 32,00 4,56
F 9,86 ** 3,92** 17,37 ** 3,65 ** 53,91 ** 6,60 ** 7,09 ** 28,14 ** 11,38 ** 14,31 **

















































Tabela 12. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA III, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato Grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
















































Tabela 13. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio de
Linhagens Avançadas - ELA IV, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato Grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
2 ** e * significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
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média experimental foram:
ESTADUAL I: CNPA CO O3 -8298, CNPA CO O3 - 1618, CNPA CO O3 -
1330 e  CNPA CO O3  9466 (Tabela  14);
ESTADUAL II: CNPA 03 - 20129, CNPA 03 - 21355,  CNPA 03 - 8089,
CNPA 03 - 8337 e CNPA CO 03 - 7968 (Tabela 15);
ESTADUAL III: CNPA CO 01 - 56671, CNPA 02 - 498,  CNPA 02 - 4412,
CNPA 02  8616  e CNPA  CO  01 56818 (Tabela 16).
Quanto ao caráter porcentagem de fibra (PF), verifica-se que os maiores
valores para este caráter foram obtidos pelas linhagens CNPA CO 03 -
1330, CNPA CO 03 - 9835 e CNPA CO 03 - 10660  (ESTADUAL I); CO
03 - 20129, CNPA CO 03 - 21355 e CNPA CO 03 - 21374 (ESTADUAL II)
e  CNPA CO 02 - 4412, CNPA CO 02 - 11612 e CNPA CO 02 - 9278
(ESTADUAL III) que obtiveram valores superiores à testemunha padrão
(BRS CEDRO) e diferiram estatisticamente em relação às demais.
Com relação  aos caracteres tecnológicos de fibra, observa-se que as
médias para comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC)
foram superiores ou iguais às exigidas pela indústria têxtil com destaque
para os seguintes genótipos : CNPA CO  03 - 11380, CNPA  CO 03 -
9835, CNPA CO 03 -10660 e CNPA CO 03 - 1372 (ESTADUAL I); CNPA
CO  02 - 9041, CNPA  CO 02 - 8089 e  CNPA CO 02 - 8337  (ESTADUAL
II); CNPA CO  01 - 56818, CNPA  CO 01 - 11612 e  CNPA CO 02 - 9278
(ESTADUAL III); que  obtiveram valores exigidos pela indústria têxtil.
Campos de Sementes Genéticas e Pré-básicas
Na safra 2006-07 foram instalados no  Campo Experimental de Primavera
do Leste,  60 campos de pequeno aumento referentes às novas linhagens
de primeiro ano, com dimensões de 12 linhas de 10 metros cada, 109
campos referentes  às linhagens avançadas  e linhagens finais (Ensaios
Estaduais) e 11 campos de grande aumento referentes às cultivares
comerciais e linhagens participantes do Ensaio  de VCU com 2 ha cada. Os
















































Tabela 14. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio
Estadual I, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato Grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
















































Tabela 15. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio
Estadual II, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato Grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de  5% de probabilidade.
















































Tabela 16. Médias e resumo da análise de variância conjunta dos caracteres altura (ALT), peso de um capulho (P1C),
ramulária (RLA), alternária - stemphilium (ALTS), porcentagem de fibra(PF), produtividade de algodão em caroço
(PROD), produtividade de fibra (PRODF), comprimento (COMP), resistência (RES) e micronaire (MIC), do Ensaio
Estadual III, conduzido em cinco locais (PVA, CV, PET, LRV e NSJ) no Mato Grosso. Safra 06-07.
1Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
2 ** significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F.
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polinização cruzada. Ao longo do período de desenvolvimento das plantas,
foram realizadas três atividades de "rouguing" visando a eliminação de
plantas atípicas ou com doenças para evitar a transmissão via sementes.
Conclusões
Considerando que nesta safra (2006/07), a ênfase foi para a seleção de
linhagens em fase final do programa, os principais resultados foram os
seguintes:
A seleção das linhagens testadas no Ensaio de Novas Linhagens: CNPA CO
05 - 2569, CNPA CO 05 - 4753, CNPA CO 05 - 4223, CNPA CO 05 -
3025, CNPA CO 05 -1193, CNPA CO 05 - 1167, CNPA CO 05 - 1201,
CNPA CO 05 - 383,  CNPA CO 05 - 6140, CNPA CO 05 -329,  CNPA CO
05 - 424,  CNPA CO 05 - 6290,  CNPA CO 05 - 1333,  CNPA CO 05 -
4697, CNPA CO 05 - 7419 e CNPA CO 05 - 1203 que superam a teste-
munha FMT 701  e irão participar do ELA  Safra 2007-08. A seleção das
linhagens elites avaliadas no ELA: CNPA CO O4 - 2080,  CNPA CO 2005,
CNPA CO 04 - 4055, CNPA CO O4- 467, CNPA CO O4 -2556, CNPA CO
O4 - 6459, CNPA CO O4- 7177, CNPA CO O4- 2108, CNPA CO O4 -
5174, CNPA CO O4 - 2088 e CNPA CO O4 - 2165, CNPA 04 - 1950,
CNPA 04 - 62,  CNPA 04 - 1954, CNPA 04 - 7199,  CNPA CO 04 - 1359,
CNPA 04 - 1954, CNPA 04 - 4810 que foram selecionadas para compor o
Ensaio Estadual  da Safra 2007-08. A seleção das linhagens pré - comerci-
ais avaliadas no Ensaio Estadual: CNPA CO O3 -8298, CNPA CO O3 -
1618, CNPA CO O3 - 1330 e CNPA CO O3  9466, CNPA 03 - 20129,
CNPA 03 - 21355,  CNPA 03 - 8089, CNPA 03 - 8337 e CNPA CO 03 -
7968,  CNPA CO 01 - 56671, CNPA 02 - 498,  CNPA 02 - 4412, CNPA
02  8616  e CNPA  CO  01 56818.
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Ativação da Resistência de Plantas
através de Aplicações de
Acibenzolar - S - methyl no Contro-
le da Mancha de Ramulária
(Ramularia areola) do Algodoeiro
Introdução
A mancha de Ramulária, causada pelo fungo Ramularia areola Atk, é
considerada uma das principais doenças do algodoeiro na região do cerrado
brasileiro devido a sua ocorrência e intensidade, principalmente em áreas
onde se cultiva o algodão sem utilizar a prática da rotação de culturas. A
dispersão do patógeno é bastante rápida e perdas significativas podem
ocorrer se intervenções de controle não forem adotadas em tempo hábil.
O controle químico desponta como uma das táticas de manejo que reduzem
a taxa de progresso da doença no campo. A busca de novas alternativas
para o controle de doenças tem proporcionado o desenvolvimento de
substâncias capazes de induzirem o sistema de defesa das plantas contra a
ação dos patógenos (LEROUX, 1996). O acibenzolar-S-methyl (ASM) é um
composto sintético considerado um ativador químico da resistência de
plantas a doenças. Tem sido usado com sucesso no controle da ferrugem
do cafeeiro (GUZZO et al., 2001), do oidium, da mancha de septória e da
mancha bacteriana em tomateiro (SILVA et al., 2003), da requeima em
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Portanto, este trabalho teve como objetivos avaliar se as aplicações
rotineiras de ASM incorporados ao programa fitossanitário do produtor
promovem incremento de produção e/ou qualidade do algodão; promovem
redução na incidência de doenças do algodoeiro; e se a adição de ASM aos
programas de controle das doenças é capaz de ampliar o intervalo de
aplicação e reduzir de 4 para 3 as aplicações de fungicidas.
Material e Métodos
O ensaio foi instalado em 20 de dezembro de 2006, no Campo Experimen-
tal do Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMA), em Primavera do Leste -
MT. Foram utilizadas sementes de algodão da variedade Delta Opal,
suscetível à mancha de ramulária. O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela foi
constituída por 4 linhas de plantio, medindo 6 m de comprimento espaçadas
de 0,90 m. As aplicações foram realizadas de acordo com o estabelecido
nas Tabelas 1, 2 e 3, foram realizadas com equipamento de pulverização
costal e pressão constante (CO
2
) e com volume de calda de 100 L/ha.
As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas aos
42, 58, 67, 98 e 122 dias após a emergência (DAE), usando-se uma escala
de notas de acordo com a incidência e severidade dos sintomas nas plantas,
atribuídos por parcela, conforme Tabela 4.
Foram avaliados, também, os possíveis efeitos fitotóxicos dos tratamentos,
a produção e as características tecnológicas da fibra de algodão.
A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade, sendo a produtividade
calculada em @/ha de algodão em caroço, por tratamento.
Resultados e Discussão
Considerando a severidade da mancha de ramulária, nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se que não houve diferença significativa entre
os tratamentos na primeira avaliação, segundo o teste de comparação de
médias de Tukey, ao nível de significância de 5%. Não houve diferença
significativa também entre os tratamentos 3, 4, 5 e 6 nas cinco avaliações
realizadas e na nota média das avaliações da doença (Tabela 5).
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Tabela 1. Tratamentos, ingrediente ativo, concentração, tipo de formulação e
doses utilizadas no ensaio de controle da mancha de ramulária em algodoeiro em
Primavera do Leste - MT, Variedade Delta Opal - Safra 2006/2007. Juntar
tabela 1 e 2.
1 Os ingredientes ativos e as doses do tratamento padrão estão descritos na tabela 2.
Tabela 2. Tratamento padrão utilizado no ensaio para o controle da mancha de
ramulária em algodoeiro em Primavera do Leste - MT, Variedade Delta Opal -
Safra 2006/2007.
Tabela 3. Tratamentos e data das aplicações para o controle da mancha de
ramulária em algodoeiro em Primavera do Leste - MT, Variedade Delta Opal -
Safra 2006/2007.
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1,00 Planta sem sintomas.
1,25 Algumas folhas do baixeiro apresentando pontos de coloração
branca / mancha azulada.
1,50 Folhas do baixeiro apresentando pontos de coloração branca.
1,75 Folhas do baixeiro apresentando pequenas manchas de
coloração branca (5% da área foliar).
2,00 Planta com até 5% de área foliar do baixeiro infectada, sem
incidência no terço médio.
2,25 Plantas com 10% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
2,50 Plantas com 15% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
2,75 Plantas com 20% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
3,00 Planta com 25% de área foliar do baixeiro infectada e com
incidência no terço médio.
3,25 Plantas com 30% da área foliar do baixeiro infectada e com 5%
de incidência no terço médio.
3,50 Plantas com 40% da área foliar do baixeiro infectada e com
10% de incidência no terço médio.
3,75 Plantas com 50% da área foliar do baixeiro infectada e com
15% incidência no terço médio.
4,00 Planta com 50% da área foliar do baixeiro infectada e com
incidência no terço superior (ponteiro)
4,25 Plantas com 5% da área foliar do ponteiro infectada e início da
queda das folhas do baixeiro.
4,50 Plantas com 10% da área foliar do ponteiro infectada e queda
das folhas do baixeiro.
4,75 Plantas com 15% da área foliar do ponteiro infectada e queda
das folhas do baixeiro.
5,00 Planta com 20% da área foliar do ponteiro infectada e queda
acentuada das folhas no terço inferior e terço médio.
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Tabela 5. Severidade média de ramulária (R. aerola) na variedade Delta Opal para
os  tratamentos com ou sem ASM WG 500. Safra 2006/2007 - Primavera do
Leste - MT.
1 Tratamentos: 1- Testemunha; 2- ASM; 3- Tratamento padrão (4 aplicações fungicidas c/ 14 dias de
intervalo); 4- Tratamento padrão (4 aplicações c/ 14 dias de intervalo ) + ASM (6 aplicações c/ 14 dias
de intervalo); 5- Tratamento padrão (3 aplicações c/ 18 dias de intervalo) + ASM (6 aplicações c/ 14
dias de intervalo); 6 - Tratamento padrão (4 aplicações c/ 18 dias de intervalo).
2 Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%).
Nota
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª
1 1,50a 2,56 a 2,75 a 3,25 a 3,81 a 2,77 a
2 1,50 a 2,56 a 2,62 ab 3,00 a 3,43 b 2,62 b
3 1,50 a 2,18 b 2,43 b 2,56 b 2,75 c 2,28 c
4 1,50 a 2,12 b 2,37 b 2,62 b 2,75 c 2,27 c
5 1,43 a 2,18 b 2,37 b 2,62 b 2,81 c 2,28 c
6 1,50 a 2,18 b 2,37 b 2.62 b 2,75 c 2,28 c
Tratamentos1
Avaliações2
Os tratamentos 1 (Testemunha) e 2 (ASM) não diferiram entre si na
segunda, terceira e quarta avaliação, porém, diferiram significativamente
dos demais tratamentos nestas avaliações, exceto o tratamento 2, que não
diferiu significativamente dos tratamentos na terceira avaliação. Na quinta
avaliação e na média das avaliações da severidade da mancha de ramulária,
observa-se que o tratamento 1 (Testemunha) obteve as maiores notas de
severidade da doença, 3,81 e 2,77, respectivamente, seguido do tratamen-
to 2 (ASM) com notas de severidade de 3,43 e 2,62, respectivamente,
diferindo significativamente entre si e em relação aos demais tratamentos.
Na avaliação da produtividade média de algodão em caroço (@/ha) proveni-
entes dos diferentes tratamentos (Figura 1), o tratamento 3 (Tratamento
padrão c/ 4 aplicações de fungicidas com intervalo de 14 dias) e o trata-
mento 5 (Tratamento padrão c/ 3 aplicações de fungicidas com intervalo de
18 dias + ASM c/ 6 aplicações com intervalo de 14 dias) proporcionaram
uma produtividade média de algodão em caroço de 382,46 e 401,90 @/ha,
respectivamente, diferindo significativamente dos tratamentos 1 (Testemu-
nha) e 2 (ASM exclusivamente), cujas produtividades foram de 318,04 e
334,1 @/ha, respectivamente. Os tratamentos 4 e 6 foram semelhantes
aos tratamentos 2, 3 e 5; e o tratamento 1 semelhante ao 2.
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A maior média de produtividade foi obtida nas parcelas que receberam o
tratamento 5 (401,90 @/ha). No campo foi observado que, nas parcelas
que receberam ASM 500 WG, as plantas apresentaram menor desfolha e
coloração verde mais acentuada em relação às plantas das parcelas que
não receberam ASM. Este efeito positivo pôde ser observado nas parcelas
que receberam ASM (Tratamento 2), pois a média da severidade da
mancha de ramulária foi menor e a produtividade foi maior em relação ao
tratamento Testemunha.
Na avaliação de características tecnológicas de fibra da variedade Delta
Opal em relação aos tratamentos com e sem ASM WG (Tabela 6), obser-
va-se que não houve diferença significativa entre os tratamentos para a
uniformidade, micronaire, resistência e comprimento, segundo o teste de
comparação de médias de Tukey, ao nível de significância de 5%. Em
relação à % de fibra, houve diferença significativa entre a Testemunha















































Tratamentos: 1 - Testemunha; 2 - ASM; 3 - Tratamento padrão (4 aplicações fungicidas c/ 14 dias de
intervalo); 4 - Tratamento padrão (4 aplicações c/ 14 dias de intervalo ) + ASM (6 aplicações c/ 14 dias
de intervalo); 5 - Tratamento padrão (3 aplicações c/ 18 dias de intervalo) + ASM (6 aplicações c/ 14
dias de intervalo); 6 - Tratamento padrão (4 aplicações c/ 18 dias de intervalo).
Fig. 1. Produtividade média de algodão em caroço (@/ha) e severidade média da
mancha de ramulária em plantas da variedade Delta Opal submetidas a tratamentos
com e sem ASM 500 WG. Safra 2006/2007 - Primavera do Leste - MT.
Resultados de Pesquisa com a Cultura do Algodoeiro no Mato Grosso ... 45
A fitotoxidade, outro fator avaliado, não foi observada em nenhuma planta
das parcelas submetidas aos diferentes tratamentos com e sem ASM 500
WG. Não houve incidência de outras doenças neste ensaio.
Conclusões
Neste estudo, observou-se que não houve diferença significativa entre a
Testemunha e o tratamento ASM, considerando a produtividade de algodão
em caroço (@/ha).
O tratamento padrão isolado e em combinação com o ASM proporcionaram
maior produtividade em relação ao tratamento testemunha.
Neste estudo 3 aplicações de fungicidas espaçadas em 18 dias e em
combinação com 6 aplicações de ASM foram suficientes para manter o
controle da mancha de ramulária em níveis baixos proporcionando uma
excelente produtividade.
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1 2 3 4 5 6
Fibra(%) 41,14 b 43,54 a 42,79 ab 43,36 a 43,90 a 42,59 ab
Uniformidade (%) 84,72 a 85,22 a 85,80 a 85,67 a 85,02 a 85,05 a
Micronaire (µg/in) 4,55 a 4,37 a 4,27 a 4,40 a 4,35 a 4,47 a
Resistência (gf/tex) 32,85 a 32,62 a 34,07 a 32,77 a 33,25 a 33,00 a
Comprimento (mm) 30,03 a 29,58 a 30,35 a 29,84 a 29,96 a 29,52 a
Tratamentos1, 2
Característica
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A mancha de Ramulária, causada pelo fungo Ramularia areola Atk, é
considerada uma das principais doenças do algodoeiro na região do cerrado
brasileiro devido a sua ocorrência e intensidade. Em locais onde o cultivo do
algodão é sucessivo através das épocas, a doença pode se tornar
endêmica, com sérias conseqüências à produção, sendo necessárias várias
aplicações de fungicidas. Os fungicidas podem controlar a doença eficiente-
mente, desde que o controle seja realizado na fase inicial do processo de
infecção do fungo, pois a dispersão do patógeno é bastante rápida e perdas
significativas podem ocorrer se a intervenção do controle não for adotada
em tempo hábil. Dependendo da agressividade da doença, podem ser
necessárias pelo menos 3 aplicações (HILLOCKS, 1992).
Portanto, este trabalho tem como objetivos avaliar a eficiência do fungicida
Difeconazole e compará-lo com diferentes tratamentos químicos normal-
mente empregados no controle da mancha de ramulária bem como avaliar a
seletividade dos tratamentos.
Material e Métodos
O ensaio foi instalado em 20 de dezembro de 2006, no Campo Experimen-
tal Do Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMA) em Primavera do Leste -
Luiz Gonzaga Chitarra
Valdemir Lima Menezes
Sandra Maria Morais Rodrigues
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MT. Foram utilizadas sementes de algodão da variedade Delta Opal,
suscetível a mancha de ramulária. O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela foi
constituída por 4 linhas de plantio, medindo 6 m de comprimento espaçadas
de 0,90 m. As aplicações foram realizadas com equipamento de pulveriza-
ção costal e pressão constante (CO
2
), com volume de calda de 100 L/ha de
acordo com o estabelecido na Tabela 1.
As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas aos
42, 58, 69, 98 e 112 dias após a emergência. As avaliações foram realiza-
das a partir de escala de notas observando-se a incidência e severidade dos
sintomas nas plantas, atribuídos por parcela, conforme Tabela 2.
Foram avaliados, também, os possíveis efeitos fitotóxicos dos tratamentos,
a produção e as características tecnológicas da fibra de algodão.
A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade, sendo a produtividade
calculada em @/ha de algodão em caroço, por tratamento.
Tabela 1. Tratamentos, épocas de aplicações, produtos e doses utilizados no
ensaio de controle da mancha de ramulária em algodoeiro em Primavera do Leste
- MT, Variedade Delta Opal - Safra 2006/2007.
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1,0 Planta sem sintomas.
1,3 Algumas folhas do baixeiro apresentando pontos de
coloração branca / mancha azulada.
1,5 Folhas do baixeiro apresentando pontos de coloração
branca.
1,8 Folhas do baixeiro apresentando pequenas manchas de
coloração branca (5% da área foliar).
2,0 Planta com até 5% de área foliar do baixeiro infectada,
sem incidência no terço médio.
2,3 Plantas com 10% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
2,5 Plantas com 15% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
2,8 Plantas com 20% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
3,0 Planta com 25% de área foliar do baixeiro infectada e com
incidência no terço médio.
3,3 Plantas com 30% da área foliar do baixeiro infectada e
com 5% de incidência no terço médio.
3,5 Plantas com 40% da área foliar do baixeiro infectada e
com 10% de incidência no terço médio.
3,8 Plantas com 50% da área foliar do baixeiro infectada e
com 15% incidência no terço médio.
4,0 Planta com 50% da área foliar do baixeiro infectada e com
incidência no terço superior (ponteiro).
4,3 Plantas com 5% da área foliar do ponteiro infectada e
início da queda das folhas do baixeiro.
4,5 Plantas com 10% da área foliar do ponteiro infectada e
queda das folhas do baixeiro.
4,8 Plantas com 15% da área foliar do ponteiro infectada e
queda das folhas do baixeiro.
5,0 Planta com 20% da área foliar do ponteiro infectada e
queda acentuada das folhas no terço inferior e terço
médio.
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Resultados e Discussão
Considerando a severidade da mancha de ramulária, nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se que não houve diferença significativa entre
os tratamentos na primeira avaliação, segundo o teste de comparação de
médias de Tukey, ao nível de significância de 5%. Não houve diferença
significativa entre os tratamentos 2, 3, 5 e 6 nas cinco avaliações realiza-
das e na média das avaliações (Tabela 3).
Na primeira e segunda avaliação, o Tratamento 2 (Difeconazole) não diferiu
significativamente dos demais tratamentos quanto a severidade da mancha
de ramulária. Já na terceira, quarta e quinta avaliações foi detectada
diferença entre o Tratamento 2 (Difenconazole) e o Tratamento 1 (Teste-
munha). Também, na quarta avaliação o Tratamento 2 (Difenconazole)
diferiu do Tratamento 4 (Tebuconazole). Na média das avaliações, os
Tratamentos 2 (Difeconazole) e 3 (Tetraconazole) foram iguais entre si,
com nota de severidade de 2,20, diferindo significativamente dos Trata-
mentos 1 (Testemunha) e 4 (Tebuconazole), com notas médias de severida-
de da doença de 2,67 e 2,48 respectivamente.
Na avaliação da produtividade média de algodão em caroço (@/ha) da
variedade Delta Opal submetida a diferentes tratamentos com fungicidas
(Figura 1), observa-se que não houve diferença significativa entre os
tratamentos segundo o teste de comparação de médias de Tukey ao nível
de significância de 5%.
Tabela 3. Severidade média de ramulária (R. aerola) na variedade Delta Opal para
os diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 - Primavera do
Leste - MT.
1 Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%).
Média
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª
1- Testemunha 1,43 a 2,43 a 2,68 a 2,87 a 3,93 a 2,67 a
2 - Difeconazole 1,37 a 2,06 ab 2,62 b 2,50 b 2,81 b 2,20 c
3 - Tetraconazole 1,43 a 2,00 b 2,25 b 2,50 b 2,81 b 2,20 c
4 - Tebuconazole 1,62 a 2,25 ab 2,43 ab 2,75 a 3,37 ab 2,48 ab
5 - Azoxystrobin + ciproconazole 1,43 a 2,00 b 2,25 b 2,50 b 3,12 b 2,26 bc
6 - Trifenil hidróxido de estanho 1,43 a 2,06 ab 2,25 b 2,50 b 3,06 b 2,26 bc
Tratamentos
Avaliações1
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Na avaliação de características tecnológicas de fibra da variedade Delta
Opal (Tabela 4), observa-se que não houve diferença significativa entre os
tratamentos para a % de fibra, uniformidade, resistência e comprimento,
segundo o teste de comparação de médias de Tukey, ao nível de
significância de 5%. Em relação ao micronaire, houve diferença significati-
va entre o Tratamento Difeconazole (4,27) e os Tratamentos Tetraconazole
(4,65) e Trifenil hidróxido de estanho (4,55). O Tratamento Tetraconazole
diferiu significativamente também do Tratamento Azoxystrobin +
ciproconazole (4,37). No entanto, segundo a Fundação Blumenauense de
Estudos Têxteis, as fibras são consideradas/enquadradas na categoria
média quando apresentam o micronaire entre 4,0 a 4,9 ug/polegada2.
Deste modo, o micronaire de todas as amostras avaliadas dos diferentes














































Tratamentos: 1 - Testemunha; 2 - Difeconazole; 3 - Tetraconazole; 4 - Tebuconazole; 5 - Azoxystrobin +
ciproconazole; 6 - Trifenil hidróxido de estanho.
Fig. 1. Produtividade média de algodão em caroço (@/ha) e severidade média da
mancha de ramulária em plantas da variedade Delta Opal submetidas a diferentes
tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 - Primavera do Leste - MT.
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Não houve fitotoxidade nas plantas das parcelas submetidas aos diferentes
tratamentos com fungicidas. No entanto, algumas plantas apresentaram, no
início, sintomas de fitotoxidade devido à aplicação de herbicida, porém,
esta fitotoxidade não interferiu nos resultados finais de avaliação. Não
houve incidência de outras doenças, ramulose, viroses, mancha angular,
alternária e mirotécio neste ensaio.
Conclusões
- Em relação ao controle da mancha de ramulária do algodoeiro, o fungicida
Difeconazole foi tão eficiente quanto o Tetraconazole quando comparados
com os Tratamentos Testemunha e o Tebuconazole.
- As plantas avaliadas não apresentaram fitotoxidade proveniente dos
tratamentos com fungicidas.
- O fungicida Difeconazole pode ser uma alternativa no controle da mancha
de ramulária de algodoeiro, porém, fazendo parte do sistema da alternância
de grupos químicos.
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Testemunha 41,31a 86,47 a 4,42 abc 33,20 a 30,09 a
Difeconazole 40,94 a 85,55 a 4,27 c 34,45 a 30,34 a
Tetraconazole 41,63 a 86,72 a 4,65 a 33,70 a 30,60 a
Tebuconazole 40,23 a 86,25 a 4,52 abc 33,30 a 30,54 a
Azoxystrobin + ciproconazole 40,83 a 86,42 a 4,37 bc 33,82 a 30,66 a
Trifenil hidróxido de estanho 42,55 a 86,07 a 4,55 ab 33,30 a 30,85 a
Tratamentos
Características da fibra1
1Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%)
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Avaliação da Eficiência de
Trifenil Hidróxido de





A mancha de ramulária também conhecida como míldio, falso oídio ou mancha
branca, é causada pelo fungo Ramularia areola Atk. No Brasil, esta doença ocorre
de forma generalizada em todas as regiões produtoras de algodão.
Os sintomas da doença manifestam-se em ambas as faces da folha, consistindo
inicialmente de lesões geralmente angulosas ou formato irregular, delimitadas
pelas nervuras. As lesões apresentam coloração branca e de aspecto
pulverulento, caracterizado pela esporulação do fungo, sobretudo na face inferior
da folha, causando necrose abaixo da camada de esporos. O padrão da doença é
normalmente ascendente e em períodos chuvosos, podem ocorrer manifestações
precoces, provocando o amarelecimento, a queda das folhas e o apodrecimento
das maçãs do terço inferior das plantas (GONDIM et al., 1999). O
desfolhamento extensivo da planta em infecções severas resulta em perdas
qualitativas e quantitativas. As condições climáticas favoráveis à ocorrência da
mancha de ramulária são umidade relativa do ar elevada, geralmente acima de
85%, alta pluviosidade e temperatura entre 25 e 30 ºC. A doença é prevalecente
em condições de alta umidade e, na maioria das vezes, causou poucas perdas
econômicas, devido à sua ocorrência apenas no final do ciclo da cultura.
Atualmente, pode ser considerada uma das principais doenças que incidem sobre
a cultura do algodoeiro no cerrado brasileiro em virtude das condições climáticas
altamente favoráveis ao desenvolvimento do patógeno.
Luiz Gonzaga Chitarra
Valdemir Lima Menezes
Sandra Maria Morais Rodrigues
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Portanto, este trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência do fungicida
Trifenil hidróxido de estanho no controle da mancha de ramulária em
algodoeiro.
Material e Métodos
O ensaio foi instalado em 20 de dezembro de 2006, no Campo Experimen-
tal do Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMA) em Primavera do Leste -
MT. Foram utilizadas sementes de algodão da variedade CD 406, suscetível
à mancha de alternária. O delineamento experimental foi de blocos ao
acaso com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela foi constituída por 4
linhas de plantio, medindo 6 m de comprimento espaçadas de 0,90 m. As
aplicações foram realizadas aos 42, 57 e 72 dias após a emergência das
plântulas (DAE) com equipamento de pulverização costal e pressão constan-
te (CO
2
), com volume de calda de 100 L/ha de acordo com o estabelecido
na Tabelas 1.
As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas aos
39, 58, 69, 98 e 113 DAE. As avaliações foram baseadas em escala de
notas observando-se a incidência e severidade dos sintomas nas plantas,
atribuídos por parcela, conforme Tabela 2.
Foram avaliados, também, os possíveis efeitos fitotóxicos dos tratamentos,
a produção e as características tecnológicas da fibra de algodão.
Tabela 1. Relação dos tratamentos, ingrediente ativo, concentração e doses dos
produtos utilizados no ensaio para o controle da mancha de ramulária e alternaria
em algodoeiro em Primavera do Leste - MT, Variedade CD 406 - Safra 2006/
2007.
Concentração Dose Dose
(gi.a/L ou Kg) (g i.a/ha) (g ou ml p.c/ha)
1 Testemunha - - -
2 Trifenil hidróxido de estanho 400 40 100
3 Trifenil hidróxido de estanho 400 120 300
4 Trifenil hidróxido de estanho 400 200 500
5 Trifenil hidróxido de estanho 400 280 700
6 Trifloxystrobin + Propiconazole 125 + 125 75 + 75 600
Tratamentos Ingrediente ativo
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1,0 Planta sem sintomas.
1,3 Algumas folhas do baixeiro apresentando pontos de coloração
branca / mancha azulada.
1,5 Folhas do baixeiro apresentando pontos de coloração branca.
1,8 Folhas do baixeiro apresentando pequenas manchas de coloração
branca (5% da área foliar).
2,0 Planta com até 5% de área foliar do baixeiro infectada, sem
incidência no terço médio.
2,3 Plantas com 10% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
2,5 Plantas com 15% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
2,8 Plantas com 20% da área foliar do baixeiro infectada sem
incidência no terço médio.
3,0 Planta com 25% de área foliar do baixeiro infectada e com
incidência no terço médio.
3,3 Plantas com 30% da área foliar do baixeiro infectada e com 5% de
incidência no terço médio.
3,5 Plantas com 40% da área foliar do baixeiro infectada e com 10%
de incidência no terço médio.
3,8 Plantas com 50% da área foliar do baixeiro infectada e com 15%
incidência no terço médio.
4,0 Planta com 50% da área foliar do baixeiro infectada e com
incidência no terço superior (ponteiro).
4,3 Plantas com 5% da área foliar do ponteiro infectada e início da
queda das folhas do baixeiro.
4,5 Plantas com 10% da área foliar do ponteiro infectada e queda das
folhas do baixeiro.
4,8 Plantas com 15% da área foliar do ponteiro infectada e queda das
folhas do baixeiro.
5,0 Planta com 20% da área foliar do ponteiro infectada e queda
acentuada das folhas no terço inferior e terço médio.
A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade, sendo a produtividade
calculada por tratamento, em @/ha de algodão em caroço.
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Resultados e Discussão
Considerando a severidade da mancha de ramulária, nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se que não houve diferença significativa entre
os tratamentos na primeira avaliação, segundo o teste de comparação de
médias de Tukey, ao nível de significância de 5% (Tabela 3).
Observa-se que não houve diferença significativa entre os Tratamentos
Trifenil hidróxido de estanho nas cinco avaliações realizadas e na média das
avaliações quanto à severidade da mancha de ramulária. Entre os Trata-
mentos Trifenil hidróxido de estanho, a menor nota média de severidade foi
obtida nas parcelas que receberam o Tratamento Trifenil hidróxido de
estanho na dosagem 500 (2,36) e a maior nota foi obtida nas parcelas do
Tratamento Trifenil hidróxido de estanho na dosagem 100 (2,65). Os
Tratamentos Trifenil hidróxido de estanho diferiram significativamente do
Tratamento Testemunha na nota média de severidade da doença, porém,
estes tratamentos não diferiram do Tratamento Trifloxystrobin +
Propiconazole, que obteve nota média de 2,70.
Na avaliação da produtividade média de algodão em caroço (@/ha) da
variedade CD 406 submetida a diferentes tratamentos com fungicidas
(Figura 1), observa-se que não houve diferença significativa entre os
tratamentos segundo o teste de comparação de médias de Tukey ao nível
de significância de 5%.
Na avaliação de características tecnológicas de fibra da variedade CD 406
(Tabela 4), observa-se que não houve diferença significativa entre os
tratamentos para a % de fibra, uniformidade, micronaire, resistência e
comprimento, segundo o teste de comparação de médias de Tukey, ao nível
de significância de 5%.
Não foi observada incidência e severidade da mancha de alternaria nas
plantas das parcelas avaliadas e submetidas aos diferentes tratamentos
com fungicidas. Não houve fitotoxidade nas plantas provenientes dos
tratamentos utilizados.
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Tabela 3. Severidade média de ramulária (R. aerola) na variedade CD 406 para
os diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 - Primavera do
Leste - MT.
1Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%).
Notas
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª
1- Testemunha 1,50 a 2,56 a 3,00 a 4,06 a 4,25 a 3,07 a
2 - Trifenil hidróxido de estanho 100 1,43 a 2,25 ab 2,50 b 3,31 ab 3,75 ab 2,65 b
3 - Trifenil hidróxido de estanho 300 1,37 a 2,31 ab 2,68 ab 3,25 b 3,25 b 2,57 b
4 - Trifenil hidróxido de estanho 500 1,43 a 1,81 b 2,30 b 3,00 b 3,25 b 2,30 b
5 - Trifenil hidróxido de estanho 700 1,43 a 1,93 ab 2,43 b 3,12 b 3,43 b 2,47 b
6 - Trifloxystrobin + Propiconazole 1,56 a 2,43 ab 2,56 b 3,31 ab 3,62 ab 2,70 ab
Tratamentos
Avaliações1
Tratamentos: 1 - Testemunha; 2 - Trifenil hidróxido de estanho dosagem 100; 3 - Trifenil hidróxido de
estanho dosagem 300; 4 - Trifenil hidróxido de estanho dosagem 500; 5 - Trifenil hidróxido de estanho
dosagem 700; 6 - Trifloxystrobin + propiconazole.
Fig. 1. Produtividade média de algodão em caroço (@/ha) e severidade média da
mancha de ramulária em plantas da variedade CD 406 submetidas a diferentes
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Conclusões
- Em relação ao controle da mancha de ramulária do algodoeiro, observa-se
que não houve diferença significativa entre os tratamentos Trifenil
hidróxido de estanho, porém, a menor nota média de severidade da
doença foi obtida pelo Tratamento Trifenil hidróxido de estanho na dosa-
gem 500.s
- As plantas avaliadas não apresentaram fitotoxidade proveniente dos
tratamentos com fungicidas utilizados neste ensaio.
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Tabela 4. Médias de características tecnológicas de fibra da variedade CD 406
nos diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 - Primavera do
Leste - MT.
1Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%)
%Fibra Uniformidade Micronaire Resistência Comprimento
Testemunha 44,62 a 86,05 a 4,30 a 29,92 a 31,36 a
Trifenil hidróxido de estanho 100 44,02 a 84,17 a 4,25 a 31,30 a 30,79 a
Trifenil hidróxido de estanho 300 46,47 a 85,82 a 4,27 a 30,32 a 31,30 a
Trifenil hidróxido de estanho 500 45,43 a 86,10 a 4,22 a 29,00 a 31,49 a
Trifenil hidróxido de estanho 700 44,42 a 85,12 a 4,27 a 29,30 a 30,66 a
Trifloxystrobin + Propiconazole 44,96 85,95 a 4,12a 30,07 a 31,04 a
Características da fibra1
Tratamentos1
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Introdução
A elevação nos níveis de incidência e severidade das principais doenças que
afetam o algodoeiro vem acompanhando a evolução da área plantada no
Estado de Mato Grosso. O plantio repetitivo no decorrer dos anos, de
cultivares suscetíveis à doença, aumenta os riscos de surtos epidêmicos,
tanto pelo estreitamento da base genética das plantas como pelo acúmulo
de restos culturais que aumentam o inóculo inicial dos patógenos, resultan-
do em perdas na produção. Dentre as principais doenças que incidem sobre
o algodoeiro destaca-se a mancha da ramulária, causada pelo fungo
Ramularia areola Atk.
Esta doença foliar foi descrita pela primeira vez em 1890 e desde então
tem sido relatada em todas as regiões produtoras de algodão do mundo. A
doença é prevalecente em condições de alta umidade e, historicamente, na
maioria das vezes, causou poucas perdas econômicas, devido à sua ocor-
rência apenas no final do ciclo da cultura. Todavia, nos plantios de algodão
do cerrado brasileiro constataram que epidemias iniciadas previamente
atingiram todo o terço inferior da planta causando desfolhamento precoce
e, algumas vezes, atingiram o terço médio e superior. O desfolhamento
extensivo da planta em infecções severas resulta em perdas qualitativas e
quantitativas, por induzir menor número de capulhos por planta ou o seu
enchimento.
Avaliação da Eficiência do
Fungicida Tiofanato
Metílico-Ciproconazole no
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A dispersão do patógeno é bastante rápida e perdas significativas podem
ocorrer se intervenções de controle não forem adotadas em tempo hábil. O
controle químico desponta como uma das táticas de manejo que reduzem a
taxa de progresso da doença no campo.
Baseado no exposto, o fungicida Tiofanato metílico + ciproconazole foi
testado com os objetivos de avaliar a eficiência de diferentes doses do
produto no controle da mancha de ramulária do algodoeiro além de verificar
a influência destas dosagens na produtividade e na qualidade da fibra do
algodão.
Material e Métodos
O ensaio foi instalado em dezembro de 2006, no Campo Experimental do
Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMA) e Embrapa, em Primavera do
Leste - MT. Foram utilizadas sementes de algodão da variedade Delta Opal,
suscetível a mancha de ramulária. O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com 8 tratamentos (7 com fungicidas e 1 testemunha),
com 4 repetições (Tabela 1). Cada parcela foi constituída por 4 linhas de
plantio, medindo 6 m de comprimento espaçadas de 0,90 m.
Tabela 1. Relação dos tratamentos, dosagem (ml p.c./ha), utilizados no ensaio
de controle de mancha de ramulária em algodoeiro em Primavera do Leste - MT,
Safra 2006-2007. Variedade Delta Opal.
Tratamento Dosagemml p.c./ha
1 - Tiofanato metílico + ciproconazole 600
2 - Tiofanato metílico + ciproconazole 700
3 - Tiofanato metílico + ciproconazole 800
4 – Ciproconazole 100 300
5 - Tetraconazole 400
6 – Tiofanato metílico 500 1000
7 - Trifloxystrobin + propiconazole 500
8 - Testemunha -
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Foram realizadas 4 aplicações para cada tratamento (exceto a testemu-
nha), espaçadas de aproximadamente de 12 dias. As aplicações foram
iniciadas nos primeiros sintomas da mancha de ramulária e foram realizadas
com equipamento de pulverização costal e pressão constante (CO
2
), com
volume de calda de 100 L/ha.
As avaliações da severidade da mancha de ramulária foram realizadas
antes da primeira aplicação e aos 12, 24, 36, 48 dias após a primeira
aplicação. As avaliações foram baseadas em escala de notas observando-se
a severidade dos sintomas nas plantas, atribuídos por parcela, conforme
Tabela 2.
Foram avaliados, também, os possíveis efeitos fitotóxicos dos tratamentos,
a produção e as características tecnológicas da fibra de algodão.
A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade, sendo a produtividade
calculada por tratamento, em @/ha de algodão em caroço.
Tabela 2. Escala de notas para avaliação da severidade da mancha de ramulária
em algodoeiro.
Fonte: Chitarra, 2008
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Resultados e Discussão
Considerando a severidade da mancha de ramulária, nas diferentes fases do
ciclo do algodoeiro, observa-se que não houve diferença significativa entre
os tratamentos na primeira avaliação da doença, segundo o teste de
comparação de médias de Tukey, ao nível de significância de 5% (Tabela
3). A diferença entre os tratamentos foi observada a partir da segunda
avaliação, e nesta avaliação, as plantas que receberam o tratamento
Tetraconazole apresentaram menor severidade da doença (2.18), diferindo
significativamente dos tratamentos Tiofanato metílico + ciproconazole na
dosagem 600 (2,56), Trifloxystrobin + propiconazole (2,75) e Testemunha
(2,68). Na terceira avaliação, a severidade da doença foi menor nas plantas
que receberam o tratamento Tetraconazole (2,43) diferindo significativa-
mente dos tratamentos Trifloxystrobin + propiconazole (2,93) e Testemu-
nha (2,93), porém, os demais tratamentos não diferiram entre si. Na quarta
e quinta avaliação, observa-se que a severidade da mancha de ramulária foi
novamente menor nas plantas das parcelas que receberam o tratamento
Tetraconazole (2,62 e 2,87, respectivamente) e maior nas plantas das
parcelas do tratamento Testemunha (3,93 e 4,37, respectivamente),
diferindo significativamente dos demais tratamentos. Ao analisar-se a
média geral dos tratamentos, observa-se que o tratamento Tetraconazole
obteve a menor nota de severidade da doença (2,32) e o tratamento
Testemunha a maior nota (3,06), ambos diferindo significativamente dos
demais tratamentos. Não houve diferença significativa na severidade da
mancha de ramulária entre os tratamentos Tiofanato metílico +
ciproconazole nas avaliações realizadas.
Na avaliação da produtividade média (@/ha) de algodão em caroço (Figura
1), observa-se que os tratamentos diferiram significativamente do trata-
mento Testemunha exceto o tratamento Tiofanato metílico +
ciproconazole na dosagem 700. A maior produtividade foi obtida pelo
tratamento Ciproconazole 100 (426.83 @/ha).
Na avaliação de características tecnológicas de fibra de algodão da varieda-
de Delta Opal, observa-se que não houve diferença significativa entre os
tratamentos, segundo o teste de comparação de médias de Tukey, ao nível
de significância de 5% (Tabela 4).
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Tabela 3. Severidade média de ramulária (R. aerola) na variedade Delta Opal
submetida a diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2006/2007 - Primave-
ra do Leste, MT.
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª
1- Tiofanato metílico + ciproconazole 600 1,62 a 2,56 a 2,75 ab 3,12 cd 3,37 cd
2 - Tiofanato metílico + ciproconazole 700 1,50 a 2,43 ab 2,75 ab 3,12 cd 3,37 cd
3 - Tiofanato metílico + ciproconazole 800 1,50 a 2,50 ab 2,68 ab 3,00 d 3,31 d
4 - Ciproconazole 100 1,43 a 2,50 ab 2,62 ab 3,00 d 3,25 d
5 - Tetraconazole 1,50 a 2,18 b 2,43 b 2,62 e 2,87 e
6 - Tiofanato metílico 500 1,37 a 2,43 ab 2,75 ab 3,43 b 3,68 b
7 - Trifloxystrobin + propiconazole 1,37 a 2,75 a 2,93 a 3,37 bc 3,62 bc
8 - Testemunha 1,37 a 2,68 a 2,93 a 3,93 a 4,37 a
Avaliações1
Tratamentos
1 Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%).
Tratamentos: 1 - Tiofanato metílico + ciproconazole  600; 2 - Tiofanato metílico + ciproconazole 700; 3
- Tiofanato metílico + ciproconazole 800; 4 - Ciproconazole 100; 5- Tetraconazole; 6 - Tiofanato metílico
500; 7 - Trifloxystrobin + propiconazole; 8 - Testemunha.
Fig. 1. Produtividade (@/ha) e severidade da mancha de ramulária em plantas da
variedade Delta Opal submetidas a diferentes tratamentos com fungicidas. Safra
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Tabela 4. Médias de características tecnológicas de fibra da variedade Delta Opal
submetida a diferentes tratamentos com fungicidas. Safra 2005/2006 - Primave-
ra do Leste - MT.
1Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey
(5%).
%Fibra Uniformidade Micronaire Resistência Comprimento
1 - Tiofanato metílico + ciproconazole 600 43,00 a 86,50 a 4,70 a 31,72 a 31,36 a
2 - Tiofanato metílico + ciproconazole 700 42.70 a 86,75 a 4,75 a 30,07 a 31,23 a
3 - Tiofanato metílico + ciproconazole 800 41,90 a 85,87 a 4,55 a 30,85 a 31,42 a
4 - Ciproconazole 100 43,00 a 86,25 a 4,55 a 30,77 a 31,05 a
5 - Tetraconazole 43,21 a 86,27 a 4,75 a 30,92 a 31,04 a
6 - Tiofanato metílico 500 43,60 a 85,67 a 4,70 a 29,80 a 31,30 a
7 - Trifloxystrobin + propiconazole 43,44 a 86,37 a 4,45 a 31,07 a 31,74 a
8 - Testemunha 41,51 a 86,20 a 4,60 a 30,72 a 31,23 a
Tratamentos1
Características da Fibra
A fitotoxidade, outro fator avaliado, não foi observada em nenhuma planta
das parcelas submetidas aos diferentes tratamentos.
Conclusões
- Em relação aos tratamentos Tiofanato metílico + ciproconazole verifica-
se que não houve diferença significativa entre os tratamentos no controle
da mancha de ramulária na variedade Delta Opal.
- A menor severidade da doença foi obtida nas plantas que receberam o
tratamento Tiofanato metílico + ciproconazole na dosagem 800 ml p.c./
ha.
- A maior produtividade média de algodão em caroço (@/ha) foi obtida no
tratamento Tiofanato metílico + ciproconazole 600 ml p.c./ha.
- Os tratamentos não interferiram nas características tecnológicas da fibra
de algodão e não foi observado efeito fitotóxico nas plantas em relação
aos diferentes tratamentos avaliados.
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Introdução
Dentre os diversos métodos de controle passíveis de serem utilizados para
controlar o curuquerê do algodoeiro (Alabama argillacea) está o controle
biológico por meio de parasitóides de ovos. Os parasitóides do gênero
Trichogramma têm sido usados com sucesso como agente de controle
biológico contra insetos-praga da ordem Lepidoptera em diversos sistemas
agrícolas (HASSAN; ZHANG, 2001). Porém, o sucesso de um programa de
controle biológico é dependente do conhecimento de aspectos como
manutenção e comportamento em laboratório, seleção adequada de
espécies e/ou linhagens, requerimentos térmicos, técnicas de liberação,
avaliação de eficiência em laboratório e campo e controle de qualidade do
inseto que está sendo multiplicado (PARRA, 1997). Também, deve-se
avaliar criteriosamente a linhagem que será produzida massalmente, que
poderá ser uma linhagem introduzida ou nativa, mas que deve apresentar
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Outro aspecto fundamental na multiplicação massal de um inimigo natural é
o controle de qualidade, que deve ser constituído por testes de emergência,
razão sexual, taxa de parasitismo, tamanho do adulto, tempo de vida,
fecundidade e capacidade de vôo do inseto. De posse dessas informações é
possível se estabelecer um cronograma de produção, bem como determinar
se o inimigo natural que está sendo multiplicado, por sucessivas gerações
em laboratório, será ainda eficiente no controle de pragas; já que sua
qualidade deve ser semelhante à daqueles encontrados na natureza.
A eficiência do controle biológico é dependente da presença dos
parasitóides no momento em que a praga inicia a colonização das plantas e
em uma proporção adequada de parasitóide:hospedeiro (TREMBLAY,
1994). Uma forma de se garantir quantidade suficiente de parasitóides para
o momento de uma liberação nos cultivos é por meio do armazenamento de
pré-pupas ou pupas do parasitóide (LEOPOLD, 1998). A estocagem de
insetos em baixa temperatura é uma parte importante do processo de
criação massal para uso no controle de pragas tanto em cultivos abertos
como em casa-de-vegetação. Muitos predadores e parasitóides podem ser
armazenados normalmente como imaturos, mas somente por um tempo
bem curto, em temperaturas que variam de 4 a 15°C (LENTEREN, 2000).
Portanto, este trabalho teve por objetivos obter informações sobre os
atributos biológicos de linhagens de Trichogramma pretiosum coletadas nos
municípios mato-grossenses de Primavera do Leste, Jaciara, Rondonópolis e
Pedra Preta. Para isso determinaram-se as exigências térmicas; avaliou-se
a atividade de vôo; determinou-se a preferência de linhagens de T.
pretiosum por ovos de S. cerealella e de Alabama argillacea e avaliou-se o
efeito de baixas temperaturas no armazenamento de ovos de S. cerealella
parasitados por T. pretiosum, sobre a sua emergência e viabilidade
reprodutiva.
Exigências térmicas de quatro
linhagens de T. pretiosum
Descrição dos Trabalhos
Ovos de Sitotroga cerealella e as linhagens foram obtidos de criações
mantidas na Biofábrica (pertencente à Fundação Centro Oeste1/Fundo de
1 Extinta em 2006.
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Apoio a Cultura do Algodão em Primavera do Leste/MT) e colados com
goma arábica em cartelas de cartolina azul de 1,0 cm2. Estas foram
individualizadas em placas de Petri (10 cm Ø) e fechadas com película de
plástico PVC. Em seguida uma fêmea de T. pretiosum (previamente alimen-
tadas com mel e com um dia de vida) foi liberada em uma placa de Petri
(10 cm de diâmetro) contendo 10 ovos de S. Cerealella, permanecendo em
uma câmara climática (25 ± 1 ºC, 70 ± 10% UR e 14 horas de fotofase.
Após esse período a fêmea foi retirada e os ovos transferidos para câmaras
climáticas reguladas para 18, 20, 22, 25, 30 e 32 ± 1 ºC, 70 ± 10% de
UR e fotofase de 14 horas. Este procedimento foi executado para vinte
fêmeas de cada linhagem por temperatura.
O cálculo do limite térmico inferior (Tb) e da constante térmica (K) foi feito
utilizando-se o método da hipérbole (HADDAD; PARRA, 1984), com base
na duração do período de ovo-adulto nas diferentes temperaturas.
Resultados e Discussão
As temperaturas bases inferiores de desenvolvimento (Tb) de T. pretiosum
foram de 9,7; 10,6; 9,3 e 9,0 °C e as constantes térmicas (K) de 147,
137, 156 e 159 graus-dias para os parasitóides provenientes de Primavera
do Leste, Jaciara, Rondonópolis e Pedra Preta, respectivamente (Tabela 1).
As maiores temperaturas base foram observadas nos parasitóides obtidos
de Primavera do Leste (9,7 °C) e Jaciara (10,6 °C), estas linhagens,
também, apresentaram as menores constantes térmicas (147 e 137 graus-
dias, respectivamente).
Tabela 1. Temperatura base inferior de desenvolvimento (Tb), constante térmica
(K), e equação linear da velocidade de desenvolvimento de quatro linhagens de
Trichogramma pretiosum.
Linhagem Tb(°C) K (GD) R2 Equação
Primavera do Leste 9,7 147 0,98 y = 0,0068x - 0,0658
Jaciara 10,6 137 0,99 y = 0,0073x - 0,0775
Rondonópolis 9,3 156 0,95 y = 0,0064x - 0,0596
Pedra Preta 9,0 159 0,96 y = 0,0064x - 0,0596
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Considerações
As temperaturas bases inferiores de desenvolvimento (Tb °C) e as constan-
tes térmicas (K) de T. pretiosum oriundos de Primavera do Leste, Jaciara,
Rondonópolis e Pedra Preta foram 9,7; 10,6; 9,3 e 9,0 °C e 147, 137,
156 e 159 graus-dias, respectivamente. Estes dados são fundamentais para
auxiliar nas previsões de produção massal, de liberações no campo e no
armazenamento desse parasitóide.
Os parasitóides de T. pretiosum das quatro linhagens (Primavera do Leste,
Jaciara, Rondonópolis e Pedra Preta) apresentam potencial para utilização
no controle biológico de lepidópteros praga nas regiões produtoras de
algodão no estado do Mato Grosso, devido à tolerância a temperaturas
elevadas, que são constantes no Mato Grosso.
Atividade de vôo de quatro
linhagens de T. pretiosum.
Material e Métodos
Para testar a capacidade de vôo de T. pretiosum utilizou-se como unidade
de teste o modelo ESALQ desenvolvido por Prezotti et al. (2002). Para
cada linhagem foram utilizados 210 ovos com 24 horas de idade, colados
em cartolina azul (1 x 1 cm), transferidos para tubos de vidro (10 x 3 cm)
vedados com filme de PVC. Posteriormente esses ovos foram expostos as
fêmeas de T. pretiosum, com um dia de vida, obtidas da criação de manu-
tenção. Foi utilizada para os testes a geração de número 54 das quatro
linhagens. Foram fornecidos mel puro e água, distribuídos na forma de
gotículas nas paredes do tubo.
As cartelas contendo os ovos parasitados e prestes a emergirem, foram
colocadas no fundo de um tubo de ensaio (10 x 3 cm) que por sua vez foi
fixado no centro da região interior da unidade-teste, por meio de uma fita
adesiva. Após o início da emergência dos parasitóides, cada linhagem foi
mantida na unidade-teste por três dias, em uma câmara climatizada com
temperatura de 25 ± 1 ºC, 70 ± 10% de UR e fotofase de 24 horas.
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Foram determinadas as porcentagens dos parasitóides caminhadores (os
presos no anel de cola), dos voadores (os presos na placa de Petri) e dos
não voadores (os presos no fundo). Os parasitóides considerados como não
voadores foram observados sob microscópio estereoscópio para determinar
a porcentagem de indivíduos com deformações nas asas. O delineamento
estatístico foi o inteiramente casualizado com quatro tratamentos (linha-
gens) e sete repetições. Para efetuar-se a análise estatística os dados
foram transformados em arco seno 0,5+x .
Resultados e Discussão
A captura de parasitóides voadores, aqueles localizados na tampa da
unidade-teste, da linhagem de Primavera do Leste (91,7%) foi semelhante
à de Rondonópolis (97,7%) e diferiu das linhagens de Jaciara (85,6%) e de
Pedra Preta (86,2%) (Tabela 2). A atividade de vôo é uma característica
fundamental para que o parasitóide seja eficiente em condições de campo,
devendo ser monitorada constantemente nas criações massais. Os valores
constatados para todas as linhagens são considerados muito bons, pois
segundo Prezotti et al. (2002) uma criação de parasitóides de
Trichogramma spp. deve ter média igual ou superior a 75% de insetos
voadores.
Os valores observados para parasitóides caminhadores foram 4,8; 11,0;
0,6 e 2,6% para as linhagens de Primavera do Leste, Jaciara, Rondonópolis
e Pedra Preta, respectivamente, e não diferiram entre si pelo teste de
Tukey (P<0,05) (Tabela 2). Também, não foram detectadas diferenças
entre as porcentagens de insetos não-voadores no fundo da unidade-teste
(3,6% - Primavera do Leste; 3,1% - Jaciara; 1,7% - Rondonópolis e 11,1%
- Pedra Preta).
Os defeitos verificados foram asas dobradas ou asas atrofiadas; no fundo
da placa também foram constatados insetos aparentemente sem deforma-
ções. Tal fato fez com que a linhagem de Pedra Preta apresentasse a maior
porcentagem de insetos não voadores (11,1) apesar de apenas 3,1%
apresentarem asas deformadas.
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Considerações
Após as linhagens terem sido multiplicadas em laboratório por 54 gerações
ainda estão em ótimas condições de atividade de vôo, pois pelo menos
85,9% da população é composta por parasitóides voadores.
Preferência de linhagens de T.
pretiosum criadas no hospedeiro
alternativo S. cerealella por ovos
de S. cerealella e de Alabama
argillacea
Descrição dos Trabalhos
Para iniciar a colônia com o curuquerê (A. argillacea) obteve-se pupas do
Laboratório de Entomologia da UNESP/Jaboticabal-SP, criados na cultivar
Delta Opal e que estavam na quarta geração em condições de laboratório.
Antes de nascerem, foram formados casais e distribuídos em gaiolas de
PVC (25 cm Ø) cobertas por organza, como piso foi colocado prato de
papelão e as paredes do tubo foram revestidas com papel toalha para
servirem de substrato de oviposição. Em um tubo de vidro de 5 mL colocou-
se solução de mel a 20%, esse foi fechado com pequenos tufos de algodão.
Tabela 2. Porcentagem de indivíduos de quatro linhagens de Trichogramma
pretiosum capturados em diferentes locais da unidade-teste modelo ESALQ (25
± 1 1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente
pelo Teste de Tukey (P<0,05).°C, 60 ± 10% UR e fotofase de 24h).
1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey (P<0,05).
Linhagem Tampa Anel Fundo
“voadores” “caminhadores” “não-voadores”
Primaverado Leste 91,7 ± 2,46 AB 4,8 ± 1,58 A 3,6 ± 2,37 A
Jaciara 85,9 ± 2,33 B 11,0 ± 2,10 A 3,1 ± 1,90 A
Rondonópolis 97,7 ± 1,32 A 0,6 ± 0,62 A 1,7 ± 0,90 A
Pedra Preta 86,2 ± 4,38 B 2,6 ± 1,36 A 11,1 ± 4,26 A
Local de captura dos parasitóides 1
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Foram utilizadas fêmeas das quatro linhagens provenientes da geração de
número 55. As fêmeas tinham menos de 24 horas de vida, foram previa-
mente acasaladas e alimentadas com mel puro e água.
Em uma placa de Petri (9 cm Ø) foi colocada uma cartela de 1 cm2 conten-
do 10 ovos de A. argillacea (curuquerê) e 10 ovos de S. cerealella (traça-
dos-cereais), estes ovos tinham menos de 24 horas e a placa foi vedada
com filme de PVC. Também foi fornecido mel nas paredes da placa de
Petri. Após a introdução da fêmea na placa, esta foi transferida para uma
câmara climática regulada para 25 ± 1 °C, 60 ±  10% UR e fotofase de
14h; e a fêmea permaneceu em contato com os ovos por 24 horas. Após
este período a mesma foi retirada e os ovos foram transferidos para tubos
de vidro (10 x 3 cm) vedados com filme de PVC, mas continuaram na
câmara climática; o parasitismo foi avaliado oito dias depois.
O delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado com dois trata-
mentos (hospedeiros) e dez repetições. Para efetuar-se a análise estatística
os dados foram transformados em arco seno 0,5+x .
Resultados e Discussão
A linhagem de T. pretiosum de Jaciara não apresentou diferença significati-
va quanto aos hospedeiros A. argillacea (26,5%) e S. cerealella (25,0%)
(Tabela 3). Também, não foi detectada preferência por parte das fêmeas
parasitóides das linhagens de Primavera do Leste, Rondonópolis e Pedra
Preta (Tabela 3).
A porcentagem de parasitismo total observada para cada linhagem nos dois
hospedeiros nunca atingiu o valor máximo (100), indicando que a quantida-
de de ovos usado no experimento foi adequada.
De acordo com esses dados, pode-se inferir que após as linhagens terem
sido criadas por 55 gerações sobre o hospedeiro alternativo (S. cerealella),
não foi iniciada ainda uma pré-adaptação das linhagens ao hospedeiro
utilizado em condições de laboratório. Contudo, a linhagem de Pedra Preta,
apesar dos dados terem sido semelhantes estatisticamente, ovipositou
cerca de 38,5% dos ovos de S. cerealella e 27% dos ovos de A. argillacea.
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Isto sugere que tal linhagem já está  tendendo pelo hospedeiro alternativo e
que já está na hora da mesma ser criada por uma ou duas gerações no
hospedeiro alvo, neste caso a mariposa A. argillacea.
Considerações
As fêmeas das linhagens de Primavera do Leste, Jaciara, Rondonópolis e
Pedra Preta multiplicadas em laboratório por 55 gerações não apresenta-
ram preferência pelo hospedeiro alternativo S. cerealella.
Armazenamento de ovos de S.
cerealella parasitados por T.
pretiosum em baixas temperaturas
Descrição dos Trabalhos
Cem seções de cartolina contendo 10 ovos de S. cerealella foram coloca-
das para serem parasitados por T. pretiosum (linhagem de Rondonópolis).
Cada seção foi colocada em uma placa de Petri (10 cm de diâmetro) e
posteriormente transferidas para tubos de ensaio de 10 x 3 cm. Foram
formados 10 tratamentos: 0 (testemunha), 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, e
20 dias de armazenamento, com dez repetições.
Tabela 3. Parasitismo (%) de quatro linhagens de Trichogramma pretiosum,
criados no hospedeiro alternativo Sitotroga cerealella por 55 gerações, sobre
Alabama argillacea e S. cerealella em teste de livre escolha (25 ± 1 °C, 60 ±
10% UR e fotofase de 14h).
Alabamaargillacea Sitotroga cerealella Parasitismo total (%)
Primavera do Leste 32,5 ± 4,71 a 25,0 ± 6,49 a 57,5 ± 8,54
Jaciara 26,5 ± 3,88 a 25,0 ± 3,87 a 51,5 ± 3,87
Rondonópolis 20,5 ± 4,04 a 21,0 ± 4,00 a 41,5 ± 6,33
Pedra Preta 27,0 ± 5,33 a 38,5 ± 2,99 a 65,5 ± 5,50
Linhagem
Hospedeiro 1
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente pelo Teste t
(P<0,05).
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Quando constatou-se que o parasitóide estava na fase pupal (ovo escuro)
efetuou-se a transferência dos tubos para câmaras climáticas reguladas
com as seguintes condições climáticas: 5, 8 e 10 ± 1 ºC, 70 ± 10% UR e
com escotofase constante.
Quatro dias após o início da estocagem, um lote de cem ovos foi retirado e
transferido para uma câmara climática com 25 ± 1 ºC, 70 ± 10% UR,
condições que são adequadas para o desenvolvimento do parasitóide.
Nessas mesmas condições climáticas foi colocado o grupo controle, consti-
tuído por um lote de cem ovos.
Foram observados diariamente a emergência dos parasitóides e a presença
de defeitos nos adultos emergidos, com o auxílio de um microscópio
estereoscópio. Para a avaliação da viabilidade de óvulos e espermatozóides
dos parasitóides armazenados, fêmeas e machos oriundos do mesmo
período de armazenamento e emergidos no mesmo dia foram acasalados e
alimentados com solução de mel a 20%. Posteriormente, cada fêmea
acasalada foi colocada em contato com uma seção de cartolina contendo
10 ovos do hospedeiro, por um período de 24 horas. Após este período os
ovos foram colocados na mesma câmara climática (25 ºC) onde os
parasitóides se desenvolveram, até a emergência da prole. O delineamento
estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado, no esquema fatorial 10
x 3 (período de armazenamento x temperatura), com 10 repetições. Os
dados foram submetidos a análise variância e as médias comparadas pelo
teste de Tukey, ao nível de 5% de significância.
      Resultados
Armazenamento de T. pretiosum a 5, 8 e 10 °C
A emergência do parasitóide T. pretiosum nas temperaturas de 5, 8 e 10
°C foi semelhante para todos os períodos de armazenamento, contudo
houve diferença entre as temperaturas. As porcentagens de adultos
emergidos nas temperaturas de 5 ºC (95,8%) e 8 ºC (95,9%) foram
semelhantes entre si, mas diferentes a 10 ºC (84,3%) (Tabela 4).
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Mortalidade no primeiro dia de vida
A mortalidade é um aspecto importante a ser observado nos adultos
emergidos após o processo de armazenamento em baixas temperaturas. Na
temperatura de 5 ºC não foi observada correlação com o tempo de
armazenamento. No primeiro dia de vida a mortalidade dos adultos emergi-
dos não diferiu entre os tratamentos na temperatura de 5 ºC e variou de
14,9 a 48,3%.
Já nas temperaturas de 8 e 10 ºC observou-se uma correlação positiva
entre o período de armazenamento e a mortalidade (Figuras 1 e 2). A 8 °C
a menor mortalidade (10,5 ) foi constatada no tratamento de quatro
dias de armazenamento, aos oito dias obteve-se 21,8% e aos vinte dias a
mortalidade atingiu 70,5% (Figura 1).
Tabela 4. Emergência (%) de Trichogramma pretiosum desenvolvido em ovos de
Sitotroga cerealella e armazenado com escotofase constante por diferentes
períodos e temperaturas, e transferido posteriormente para 25 ºC, 70 ± 10%
UR e 14 horas de fotofase.
1 Médias na coluna são semelhantes entre si pela diferença mínima significativa (DMS) (P = 0,05)
2 Médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P = 0,05).
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Figura 1. Mortalidade (%) de Trichogramma pretiosum desenvolvido em ovos de
Sitotroga cerealella e armazenado com escotofase constante por diferentes períodos a
8 ºC ± 1 ºC, 70 ± 10% UR e transferido posteriormente para 25 ºC, 70 ± 10% UR
e 14 horas de fotofase.
Figura 2. Mortalidade (%) de Trichogramma pretiosum desenvolvido em ovos de
Sitotroga cerealella e armazenado com escotofase constante por diferentes períodos a
10 ºC ± 1 ºC, 70 ± 10% UR e transferido posteriormente para 25 ºC, 70 ± 10%
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Considerando-se as porcentagens de emergência, mortalidade e defeitos é
possível se armazenar pupas de T. pretiosum por quatro dias a 5, 8 e 10
°C, com escotofase constante e depois transferi-las para 25 °C sem que
haja prejuízos para a população massal deste parasitóide.
Efeito da temperatura sobre a capacidade reprodutiva
dos parasitóides emergidos
O efeito da temperatura sobre os órgãos reprodutores dos parasitóides
emergidos, após os diferentes períodos de exposição das pupas a 5, 8 e 10
°C foi verificado em casais nascidos de mesma idade oriundos da testemu-
nha e dos períodos de 4, 6, 8 e 10 dias de armazenamento. Nos demais
tratamentos não foi possível observar-se em virtude de não se poder formar
casais.
Segundo Flanders (1938) himenópteros parasitóides expostos a baixas
temperaturas por períodos prolongados podem não completar o seu desen-
volvimento devido a uma quantidade insuficiente de nutrientes, ou podem
ter os seus órgãos reprodutores afetados pela falta de nutrientes, podendo
o macho tornar-se estéril em decorrência da inviabilidade dos
espermatozóides.
Não foi constatada perda da capacidade reprodutiva nos machos de T.
pretiosum provenientes da estocagem a 5, 8 e 10 °C, uma vez que todas
as fêmeas acasaladas geraram indivíduos de ambos os sexos.
Considerações Finais
1 - A determinação das exigências térmicas das linhagens de T. pretiosum
de Primavera do Leste, Jaciara, Rondonópolis e Pedra Preta, auxiliará
nas previsões de produção massal, de liberações no campo e no
armazenamento desse parasitóide.
2 - Os parasitóides de T. pretiosum provenientes de Primavera do Leste,
Jaciara, Rondonópolis e Pedra Preta, apresentam potencial para
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utilização no controle biológico de A. argillacea nas regiões produtoras
de algodão no estado do Mato Grosso, devido à tolerância a temperatu-
ras elevadas.
3 - A estocagem de pupas de T. pretiosum pode ser feita por até seis dias a
5 °C e por quatro dias a 8 e 10 °C com escotofase constante e com
posterior transferência para 25 ºC, 70 ± 10% UR e 14 horas de
fotofase, sem que haja comprometimento da emergência e da capaci-
dade reprodutiva.
4 - Não há perda na mobilidade, ou seja, na capacidade de vôo dos
parasitóides T. pretiosum das quatro linhagens avaliadas, após serem
multiplicados por 54 gerações em condições de laboratório.
5 - As quatro linhagens de T. pretiosum, multiplicados por 55 gerações em
condições de laboratório, estão aptas a parasitarem ovos de A.
argillacea, uma vez que não se adaptaram ao hospedeiro alternativo S.
Cerealella.
6 - Pupas de T. pretiosum podem ser armazenadas a baixas temperaturas,
por curtos períodos, sem resultar em prejuízos na sua emergência e
capacidade reprodutiva.
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A cultura do algodoeiro, no Estado de Mato Grosso, atingiu níveis de
produtividade equivalentes aos melhores do mundo. No ano agrícola 2006/
2007 foram cultivados 542.000 ha, com produtividade de fibra estimada
em 1.445 kg ha-1, o que coloca o Estado como maior produtor brasileiro de
algodão (CONAB, 2007).
Grande parte das áreas de produção de Mato Grosso está inserida no
bioma Cerrado, onde se cultiva principalmente soja, algodão, arroz e milho.
Este número limitado de espécies é cultivado em sistema convencional de
preparo do solo, com intenso uso de escarificadores e grades. Assim como
as demais espécies, o algodoeiro também é predominantemente cultivado
no sistema convencional de manejo do solo.
Os produtores que cultivam o algodoeiro ainda apresentam resistência à
adoção de sistemas alternativos como o Sistema Plantio Direto, alegando
dificuldades na execução de procedimentos como destruição de restos
culturais, além da possibilidade de descompactação periódica do solo com o
preparo convencional. Esta cultura, no entanto, vem apresentando acrésci-
mos sistemáticos em seus custos de produção, o que poderá inviabilizar seu
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cultivo no Cerrado, e o seu cultivo no sistema plantio direto pode reduzir os
custos de produção sem afetar a produtividade. De acordo com Pavinato
(2005), a produtividade de algodão em caroço não diferiu significativamen-
te entre os sistemas de manejo de solo estudados quais sejam: sistema
convencional (aração+gradagens), cultivo mínimo e Sistema Plantio Direto.
Uma outra vantagem da utilização desse sistema é com relação à degrada-
ção do solo, que tem sido uma preocupação constante da comunidade
científica, por causa da redução da produtividade das culturas, do aumento
no custo de produção e dos danos ao meio ambiente. Uma das alternativas,
mais efetivas e eficientes de conservação do solo, é o uso do plantio direto
(FAGERIA; STONE, 2004). Este se fundamenta em programas de rotação
de culturas e caracteriza-se pelo cultivo em terreno coberto por palha e/ou
plantas em crescimento e em ausência de preparo do solo, por tempo
indeterminado (HERNANI; SALTON, 2001).
O Sistema Plantio Direto pode contribuir também, de maneira significativa
para a redução da emissão de CO
2
 para a atmosfera. O sistema proporcio-
na aumento do teor de C orgânico, contribui para o seqüestro de C atmos-
férico, ao contrário dos sistemas convencionais, com revolvimento sistemá-
tico do solo (CORAZZA et al., 1999). Este efeito é ainda maior quando se
utiliza um esquema diversificado de rotação de culturas (D'ANDRÉA et al.,
2004), desde que estejam envolvidas espécies com elevada relação C/N,
como, por exemplo, a braquiária.
Com as evidências marcantes do efeito estufa, as mudanças climáticas
provocarão alterações nas distribuições e níveis de precipitação, incorrendo
em maiores riscos de perdas de solo e nutrientes. Dessa forma, é funda-
mental que o solo seja mantido coberto com resíduos vegetais, que o
preparo seja mínimo e que o perfil do solo apresente condições favoráveis à
infiltração de água. Estas práticas devem ser integradas a outras de
conservação do solo e da água, como uso de terraços, curvas de nível,
cultivos em faixas, rotação de culturas e canal escoadouro (CALEGARI et
al., 2008).
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No caso específico do cultivo do algodoeiro, práticas de manejo menos
impactantes ao meio ambiente, como o Sistema Plantio Direto e redução de
custos com fertilizantes e agrotóxicos, se fazem necessárias, para que o
Brasil possa continuar produzindo algodão de forma competitiva e com
sustentabilidade.
A introdução de braquiária no sistema, além do aporte de palha, permite a
integração lavoura pecuária, o que poderá melhorar significativamente a
sustentabilidade do ponto de vista econômico e ambiental.
Com o objetivo de desenvolver um sistema de produção, para as condições
do Estado de Mato Grosso, que possa assegurar a sustentabilidade do
cultivo do algodoeiro, estão sendo realizados estudos com diferentes
sistemas de manejo de solo, em Primavera do Leste, MT.
Material e Métodos
Este trabalho é a continuação do iniciado no ano agrícola 2005/2006, onde
estão sendo estudados dois sistemas de manejo: convencional (aração +
gradagens) e SPD. Nas parcelas sob manejo convencional, foi realizado o
preparo do solo e semeado o milheto, a exemplo do que faz a maior parte
dos produtores do Estado. Nesse sistema também está sendo estudado o
efeito da rotação de culturas, sendo esta anual e bienal (Tabela 1). Para o
SPD, após a colheita da soja, a área foi ocupada com milho + braquiária,
para produção de palha.
O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso em parcelas
subdivididas e quatro repetições, sendo as parcelas compostas pelos
sistemas de manejo do solo e as subparcelas por cultivares das espécies
estudadas. A área das parcelas experimentais foi de 390 m2 (10 x 39 m) e
as subparcelas 100 m2 (10 x 10 m). O experimento está implantado na
área experimental do Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMA-MT) em
Primavera do Leste, MT.
Em outubro de 2006 foi feita a semeadura da soja nas subparcelas em que
se cultivou o algodoeiro na safra 2005/2006 (SPD1), onde a quantidade de
palha existente por ser muito pequena, não permitiu a mensuração da
mesma. O milho foi semeado em outubro de 2006, nas subparcelas anteri-
ormente cultivadas com soja sobre palhada de B. ruziziensis (SPD2).
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Imediatamente antes da semeadura do algodoeiro, em novembro de 2006,
foi feita a avaliação de biomassa do milheto, utilizado nos tratamentos
envolvendo o sistema convencional de preparo de solo, cuja semeadura foi
realizada em outubro/2006, e a biomassa produzida pela B. ruziziensis, cuja
semeadura foi realizada em janeiro/2006 nas entre linhas do milho
As cultivares de algodoeiro utilizadas foram BRS Cedro, BRS Jatobá e a
BRS Araçá. A semeadura do algodoeiro foi realizada em dezembro de
2006, utilizando-se o espaçamento entre fileiras de 0,90 m, com 6 a 8
plantas m-1.
Nos meses de novembro, janeiro e abril foram coletadas amostras para
determinação da biomassa seca na superfície do solo. Em cada subparcela
foram coletadas três amostras, utilizando-se uma moldura metálica de 0,25
m2. O material coletado foi acondicionado em sacos de papel e posterior-
mente levado à estufa de circulação forçada a 65 ºC por 72, horas para
determinação da matéria seca.
Avaliou-se também a incidência e severidade de doenças na cultura do
algodoeiro, onde quatro avaliações foram realizadas atribuindo notas às
plantas das duas linhas centrais de cada parcela, de acordo com
metodologia proposta por Iamamoto (2003) (ramulose) e Chitarra et al.
(2005) (mancha de ramulária), em 15/02/2007, 06/03/2007, 05/04/2007
e 19/04/2007.
Tabela 1. Sistemas de manejo de solo e espécies vegetais que serão cultivadas
no período de verão em primavera do Leste, MT.
1-2005/06 2-2006/07 3- 2007/08 4-2008/09 5-2009/10
1 - SC- SR ALGODÃO ALGODÃO ALGODÃO ALGODÃO ALGODÃO
2 - SC1- CR SOJA ALGODÃO SOJA ALGODÃO SOJA
3 - SC2- CR SOJA ALGODÃO SOJA SOJA ALGODÃO
4 - SPD1 ALGODÃO SOJA MILHO ALGODÃO SOJA
5 - SPD2 SOJA MILHO ALGODÃO SOJA MILHO
6 - SPD3 MILHO ALGODÃO SOJA MILHO ALGODÃO
                                  Anos
Tratamentos1
OBS:1 - SC-SR - sistema convencional sem rotação de culturas; SC1-CR - sistema convencional com
rotação anual; SC2-CR - sistema convencional com rotação bienal; 4- SPD - sistema plantio direto.




Na Tabela 2, são apresentados os valores de biomassa seca da palhada de
milho, avaliada quando da colheita e B. ruziziensis avaliada em junho de
2007. A maior produção de biomassa da B. ruziziensis no milho, explica-se
por esta ter sido semeada com trinta dias de antecedência, em relação
àquela após a colheita da soja.
Tabela 2. Biomassa seca do milho (caule + folhas) avaliada em fevereiro de
2007 e de B. ruziziensis em junho de 2007.
Palhade milho B. ruziziensis
Soja - 7.797
Milho 7.651 9.405
Biomassa seca (kg ha-1)
Espécies
Os resultados de biomassa seca de B. ruziziensis de milheto em avaliações
realizadas em novembro de 2006, janeiro e abril de 2007, são apresentados
na Figura1. Pelos resultados obtidos verifica-se que a biomassa seca de B.
ruziziensis na avaliação realizada em abril de 2007 ainda era superior a
7.000 kg ha-1. Alvarenga et al. (2001), consideram que, para uma boa
cobertura do solo é necessário pelo menos 6 t ha-1, de resíduos vegetais
sobre a superfície do solo.
Incidência de Doenças
A severidade da mancha de ramulária nas diferentes fases de cultivo do
algodoeiro foi maior nas plantas dos tratamentos dos sistemas convencional
sem rotação de culturas (SC-SR) e sistema convencional com rotação anual
de culturas (SC-CR1), diferindo significativamente do SPD nas avaliações 2,
3 e 4, pelo teste de Duncan a 5% (Tabelas 3 e 4). A severidade da mancha
de ramulária no sistema convencional com rotação bienal (SC-CR2) não
diferiu significativamente do SPD nas 4 avaliações realizadas, mas diferiu na
segunda avaliação do SC-SR e SC-CR1. A maior severidade da mancha de
ramulária foi constatada na cultivar BRS Cedro, diferindo da BRS Jatobá,
exceto na primeira avaliação, e da BRS Araçá, exceto na primeira e na
quarta avaliação (Tabela 3).
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Figura 1. Biomassa seca de B. ruziziensis e de milheto em avaliações realizadas em
novembro/06 (Avaliação 1), em janeiro/07 (Avaliação 2) e abri/07 (Avaliação 3), nos
sistemas SC-SR (sistema convencional sem rotação), SC1-CR (sistema convencional
com rotação anual), SC2-CR (sistema convencional com rotação bienal) e no SPD
(sistema plantio direto).
Tabela 3. Severidade da mancha de ramulária do algodoeiro nas cultivares BRS
Araçá, BRS Cedro e BRS Jatobá, nas diferentes fases da cultura do algodoeiro,
nos sistemas de produção convencional e plantio direto, safra 2006/2007,
Primavera do Leste - MT.
1 - SC-SR - sistema convencional sem rotação de culturas; SC-CR1 - sistema convencional com rotação
anual; SC-CR2 - sistema convencional com rotação bienal; 4 - SPD - sistema plantio direto.
Obs. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, segundo o teste de Duncan a 5% de
significância.
Avaliação1 Avaliação 2 Avaliação 3 Avaliação 4
15/02/2007 06/03/2007 05/04/2007 19/04/2007
1 - SC-SR 1,75 a 2,60 a 3,06 a 3,37 a
2 - SC-CR1 1,79 a 2,58 a 3,00 a 3,41 a
3 - SC-CR2 1,79 a 2,50 b 2,87 ab 3,16 ab
4 - SPD 1,58 a 2,35 b 2,68 b 2,97 b
Cultivar
BRS Araçá 1,76 a 2,45 b 2,79 b 3,10 b
BRS Jatobá 1,68 a 2,32 c 2,64 c 2,96 b
BRS Cedro 1,73 a 2,75 a 3,28 a 3,62 a
Ramulária
Sistema1
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A severidade da ramulose nas plantas de algodoeiro nos diferentes sistemas
de produção não foi significativa, pelo teste de Duncan a 5%. Em relação
às cultivares, a BRS Cedro foi a mais suscetível, diferindo estatisticamente
da BRS Jatobá nas 4 avaliações e da BRS Araçá nas avaliações 1, 2 e 3
(Tabela 4).
Rendimento das Culturas
A produtividade de soja, que foi cultivada nas parcelas anteriormente
cultivadas com algodoeiro foi de 3.580 kg ha-1 e a de milho em parcelas
anteriormente cultivadas com soja foi de 6.426 kg ha-1. Os dados referen-
tes à produtividade de soja e milho não foram analisados estatisticamente,
pois não houve comparação com outros tratamentos. Tanto a soja como o
milho foram utilizados para proporcionar condições para a rotação de
culturas.
Não houve diferenças significativas entre as médias dos tratamentos
(sistema de manejo)  para altura de plantas, porcentagem de fibra e produ-
tividade de fibra  pelo Tukey a 5%. Entre as cultivares, a RS Cedro apre-
sentou maior altura de plantas e a maior porcentagem de fibra, diferindo
significativamente das demais. A produtividade de fibra não variou signifi-
cativamente entre as cultivares (Tabela 5).
Tabela 4. Severidade da ramulose do algodoeiro nas cultivares BRS Araçá, BRS
Cedro e BRS Jatobá, nas diferentes fases da cultura do algodoeiro, nos sistemas
de produção convencional e plantio direto, safra 2006/2007, Primavera do
Leste - MT.
1 - SC-SR - sistema convencional sem rotação de culturas; SC-CR1 - sistema convencional com rotação
anual; SC-CR2 - sistema convencional com rotação bienal; 4- SPD - sistema plantio direto.
Médias seguidas de mesma letra na coluna não deferem entre si, segundo o teste de Duncan a 5% de
significância.
Sistema1 Avaliação1 Avaliação 2 Avaliação 3 Avaliação 4
15/02/2007 06/03/2007 05/04/2007 19/04/2007
1 - SC-SR 1,16 a 1,22 a 1,25 a 1,43 a
2 - SC-CR1 1,02 a 1,25 a 1,29 a 1,62 a
3 - SC-CR2 1,16 a 1,20 a 1,33 a 1,60 a
4 - SPD 1,02 a 1,02 a 1,10 a 1,20 a
Cultivar
BRS Araçá 1,00 b 1,06 b 1,14 b 1,54 a
BRS Jatobá 1,00 b 1,00 b 1,00 b 1,00 b
BRS Cedro 1,28 a 1,46 a 1,59 a 1,85 a
Ramulose
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Para a produtividade de fibra, além da comparação das médias dos trata-
mentos pelo teste de Tukey, foi realizada a análise de variância com
desdobramento dos graus de liberdade de tratamentos, conforme Banzatto
e Kronka (1992).
Houve efeito significativo para os contrastes Y2 e Y3 (Tabela 6).
Entre o sistema convencional sem rotação (SC-SR) e o sistema plantio
direto (SPD), a diferença na produtividade de fibra não foi significativa.
Entretanto, entre o sistema convencional com rotação (SC1-CR e SC2-CR)
e o SPD, verificou-se diferença significativa, ou seja, a produtividade de
fibra no SPD foi significativamente menor que no sistema convencional,
tanto no com rotação anual como no bienal. Com base nestes resultados,
fica mais evidenciado o efeito da cultura antecessora à do algodoeiro, do
que o sistema de manejo do solo. No SPD a cultura antecessora foi a de
milho e no SC1-CR e SC2-CR, foi a da soja (Tabela 7).
Tabela 5. Efeito dos sistemas de manejo do solo das cultivares sobre a altura
das plantas porcentagem de fibra e produtividade de fibra. Primavera do Leste,
MT, 2007.








SC-SR 1,06 a 47,16 a 2066 a
SC1-CR 1,14 a 46,93 a 2214 a
SC2-CR 1,18 a 47,09 a 2184 a
SPD 1,19 a 46,25 a 1971 a
Cultivares
BRS Araçá 1,08 b 45,28 b 2120 a
BRS Cedro 1,22 a 49,88 a 2166 a
BRS Jatobá 1,14 b 45,41 b 2040 a
Tabela 6. Quadrados médios obtidos na análise de variância, quando do desdo-
bramento dos graus de liberdade de tratamentos, em contrastes ortogonais.
Obs. ** - Significativo a 1% pelo teste F e ns - não significativo a 5% pelo teste F.
Contrastes Quadrados médios
Y1 (SC-SR x SPD) 54435,37 ns
Y2 (SC1-CR x SPD) 355510,04**
Y3 (SC2-CR X SPD) 274134,37**
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Considerações Finais
Embora os resultados apresentados sejam parciais, verifica-se para as
condições experimentais que a B. ruziziensis semeada nas entre linhas do
milho, é uma excelente alternativa para cobertura do solo no SPD. No
sistema plantio direto, a incidência de ramulária é menor do que no sistema
convencional.
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